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Ricardo Nunes, CEO da Corp Services.
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Revista Ibef - Em poucas palavras, falem sobre a 
formação, o currículo e carreira de cada um dos senhores.
	
	 Rubens Branco: Advogado formado pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1972) e Contador formado pela 
Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas Moraes 
Junior (1977). Foi profissional da Arthur Andersen por 
29 anos. Durante 20 anos foi sócio encarregado da área 
de Tributos e Legal da Arthur Andersen. Sua experiência 
profissional inclui serviços de auditoria contábil, consultoria 
contábil-fiscal financeira, planejamento fiscal-financeiro, 
perícias e arbitragens atuando como Perito e como Árbitro, 
imposto de renda brasileiro, reestruturação societária, 
tributação internacional, tendo inclusive já atuado como 
expert witness na Corte Fiscal de Nova Iorque.
	 É membro da Câmara do Comércio Americana  para 
o Brasil-Rio de Janeiro por mais de 20 anos tendo sido 
Chairman do Comitê de Assuntos Jurídicos, 1986 e 1987,  
Chairman do Comitê de Assuntos Internos de 1991 a 1996, e 
Presidente  desta mesma  Câmara em 1999 e 2000. Faz parte 
atualmente do seu corpo de Diretores.

	 É Vice Presidente da Câmara de Mediação e Arbitragem 
do Rio de Janeiro. Membro do Instituto Brasileiro de 
Executivos Financeiros (IBEF), Associação Brasileira 
de Direito Financeiro (ABDF),  da International Fiscal 
Association (IFA), do Comitê Jurídico e Tributário da 
Associação Comercial do Rio de Janeiro, Membro do 
Conselho Consultivo da SR-Rating, Vogal da Junta 
Comercial do Estrado do Rio de Janeiro, ex-Conselheiro do 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de 
Janeiro-CRC-RJ e  ex-Diretor Tesoureiro do IBEU.
	 É autor do livro “O País dos Impostos”. Foi considerado 
por quatro anos consecutivos como um dos melhores 
tributaristas da América do Sul pela publicação Inglesa 
International Tax Review. 

	 Ricardo Nunes: CEO e Co-fundador. Carreira em uma 
grande firma de tecnologia e um empreendedor de muito 
sucesso. Mais de 15 anos de TI, Estruturação, Elaboração 
de Negócio, Venda Consultiva e um experiente Diretor em 
Gestão de Relacionamento, Country Manager da subsidiária 
da Hitachi Consulting, antes de ingressar na CorpServices 
Group. Nessa função, ele liderou um negócio na região e 
expandiu o mercado para outros cidades no Brasil e no setor 
público. Trabalha com clientes em diferentes segmentos 
como: varejo, indústrias, serviços, etc. 
	 Hoje Ricardo comanda a execução geral da estratégia 
- crescimento impulsionado por M&A -, criação de 
plataforma de oferta de serviços diferenciada e oferta 
regional neste segmento.
 
Revista Ibef - A Branco Consultores Tributários foi 
fundada em 2001 e tem todo um trabalho importante e 
consolidado no Brasil. Agora foi comprada ou teve seu 
controle adquirido pela CorpServices? Expliquem isso, 
por favor.

RB e RN - A CorpServices assumiu uma posição majoritária 
na Branco Consultores Tributários com a intenção de 
consolidar e crescer na América Latina. Este investimento é 
o primeiro passo para alcançar essa visão.

Rubens Branco, sócio da Branco Consultores 
e 

Ricardo Nunes, CEO da CorpServices

Entrevista

Branco Consultores é uma empresa do Grupo CorpServices

Rubens Branco e Ricardo Nunes
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 Revista Ibef - Como será o desempenho da Branco 
Consultores em 2018, mesmo levando em conta um ano 
de crise no Brasil?
	A  empresa irá alcançar sua projeção de crescimento 
para este ano? E para 2019, quais são os objetivos?

RN e RB - O planejamento da Branco Consultores leva 
em conta que a meta orçamentária será atingida em 2018 
apesar da grande recessão que o Estado do Rio de Janeiro 
está experimentando. Além disso, a retomada da economia 
que esperamos que aconteça no início de 2019 nos leva a ter 
metas mais agressivas para 2019 em diante.
 
Revista Ibef - Quais os diferenciais e a estrutura da 
Branco Consultores? Isso vai mudar, em função dessa 
união? Como se deu essa operação com a CorpServices, 
agora consolidada?

RB e RN - Uma grande empresa de serviços corporativos 
não pode dispensar a importância da área tributária que 
é extremamente complexa no Brasil. Assim a Branco 
Consultores Tributários (agora uma das empresas do grupo 
CorpServices) vai contribuir para que a parte tributária tenha 
toda a atenção possível para os clientes da CorpServices.
 
Revista Ibef - O Grupo CorpServices tem sede em 
Singapura, país que em 10 anos fez sua economia dar um 
pulo de qualidade. Singapura, hoje no ranking econômico 
mundial, ocupa a posição 41 (levando em conta o volume 
do PIB, dados de 2017) e a Bolsa de Valores é das mais 
importantes do mundo. Fale um pouco do grupo, que 
tem sede num dos países do bloco dos “tigres asiáticos” 
e quais são seus planos para a América Latina,  em 
especial o Brasil?

RB e RN - Como mencionado acima, a intenção é tornar-se 
um ator fundamental no setor de serviços profissionais na 
América Latina. Com o investimento na Branco Consultores 
Tributários, demos o primeiro passo para alcançar esse nosso 
objetivo. Nós vemos uma lacuna no mercado na região e 
estamos tentando preenchê-lo.

Revista Ibef - A economia de Singapura cresce muito, 
com investimentos em infra estrutura e tecnologia de 
ùltima geração. Há a idéia de adquirir outras empresas 
no Brasil?
RB e RN - Sim. A intenção é crescer no Brasil e depois na 
América Latina.

Revista Ibef - O Brasil acaba de eleger o presidente 
Bolsonaro que está montando ainda sua equipe, mas 
que tem à frente um super ministro da Economia, 
o Sr. Paulo Guedes, liberal e reconhecidamente um 
empresário de sucesso. O que esperar desse novo 
governo, após 3 anos de recessão?

RB e RN - Acreditamos que a economia do Brasil  vai sim, 
após mais de três anos de numa certa estagnação, passar por 
um período de desenvolvimento e  terá a CorpServices para 
contribuir para este crescimento.

Revista Ibef - Alguns empresários acreditam que a 
economia brasileira vai crescer nos próximos 5 anos 
e 58% apostam em estabilidade, caso as reformas 
estruturais não saiam do papel. E os senhores o que 
pensam dessa questão?
RB e RN - Acreditamos que a economia brasileira vai passar 
por um período de grande crescimento e por isso a decisão 
estratégica de investir primeiramente no Brasil foi tomada 
pelo CorpServices uma vez que se trata da maior economia 
da região Latino Americana.

Revista Ibef - Qual a opinião de vocês sobre a polarização 
que existe entre EUA e China e o impacto econômico que 
isso pode ter no mundo?

RB e RN - Não trabalhamos com este tipo de análises. O 
que se objetiva é proporcionar aos investidores mecanismos 
de controle e compliance da maneira mais moderna e 
tecnológica das  que já  existem em outras regiões do planeta.

Revista Ibef - Qual o hobby de cada um  de vocês?

Rubens Branco - é música, tendo inclusive uma banda de 
Rock chamada Dano Moral. 
Ricardo Nunes - é  adepto do enduro de moto (offroad) e 
jogador de  tênis.
 
Revista Ibef - Para finalizar: uma frase, um pensamento!

RB e RN - A construção começa sempre com o primeiro 
tijolo. Já começamos a nossa.
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Internacional

Orçamento fiscal, produtividade e 
aumento da percepção de riscos na Itália

•  Desde que a atual coalizão, formada pelo partido Movimento 
5 Estrelas e pelo partido nacionalista (Liga), assumiu o 
governo italiano, há um maior distanciamento das regras 
acordadas com a União Europeia. A grande importância dada 
para a definição do orçamento dos próximos anos se deve à 
delicada situação fiscal do país, que apesar de ter registrado 
superávits primários nos últimos anos, não tem sido 
suficiente para reduzir o estoque da dívida, que ultrapassa 
130% do PIB. Diante desse cenário, a proposta orçamentária 
apresentada pelo governo italiano à UE, defendendo uma 
redução mais gradual da relação dívida/PIB, elevando os 
gastos públicos e reduzindo impostos com o objetivo de 
estimular o crescimento econômico, foi recusada pela União 
Europeia. 

• As divergências entre a postura italiana e da União 
Europeia frente à questão orçamentária não têm sido 
facilmente contornadas. Há uma diferença de visão em 
relação às prioridades na formulação do orçamento. 
Enquanto o governo italiano está preocupado em atingir um 
determinado crescimento econômico, ajustando o déficit 
orçamentário para esse objetivo, a União Europeia tem 
como foco principal a sustentabilidade intertemporal da 
dívida, sendo o resultado fiscal a variável de ajuste para o 
alcance desse objetivo no tempo. 

• Como agravante para esse cenário, a reação do mercado 
financeiro à proposta orçamentária defendida pelo governo 

Projeção do governo e recomendação da UE

da Itália tem sido bastante negativa, passando a exigir uma 
taxa de juros mais alta para financiar o déficit do país. Essa 
alta nos juros dos títulos do governo, além de agravar o 
problema fiscal, ao encarecer o refinanciamento da dívida 
do país, também exerce um efeito negativo sobre o mercado 
de crédito, uma vez que encarece o custo de financiamento 
e reduz o patrimônio líquido dos bancos italianos (que 
detêm quase 2/3 da dívida do governo), resultando em um 
aperto nas condições de crédito e redução do crescimento 
econômico, o que dificulta o próprio cumprimento das metas 
de crescimento e fiscais do governo. 

• Diante desse cenário, acreditamos que o efeito da expansão 
fiscal proposta pelo governo (com aumento dos gastos e 
corte de impostos) será quase que inteiramente compensado 
pelo efeito negativo da contração de crédito e pela piora na 
percepção de risco e consequente queda da confiança. Dessa 
forma, a atual política econômica proposta pelo governo da 
Itália não deverá resultar em uma significativa aceleração do 
crescimento econômico e pode agravar o problema fiscal nos 
próximos anos. 

• A frágil posição fiscal da Itália, combinada com a reprovação 
pela União Europeia do orçamento do país, é 
mais um elemento de risco para o cenário global 
neste momento. Apesar do grau de divergência 
ser contornável, o sinal que o governo tem 
emitido vai na direção de um menor grau de 
cooperação. Em um ambiente internacional 
mais volátil, a tolerância com algum grau 
de leniência na condução econômica tem se 
tornado menor e os efeitos não previstos desses 
desvios podem ser maiores do que o imaginado. 
Efeitos secundários sobre a percepção de risco e 
preços de ativos italianos podem se intensificar 
se não houver uma maior conciliação. De 
qualquer forma, os desafios estruturais do país 
mantêm-se intactos e as medidas que poderiam 
levar à melhora da competitividade têm tido 
pouco avanço, mantendo o país vulnerável a 

mudanças de humor do mercado internacional.
Thomas Henrique Schreurs Pires - Fonte e Matéria “Pesquisa e Estudos Econômicos Bradesco”
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NacionalOpinião

	 Ao  longo  dos  séculos,  ocorreu um avanço 
surpreendente da matriz  energética. No inicio a  
força muscular foi  a principal fonte de  energia  
utilizada  pelo homem. Em seguida, a revolução 
agrícola com o uso  da  tração  animal,  da  
força dos  ventos  e  das  quedas  d’água.  Na  
antiguidade  a  navegação  a  vela.   A  lenha  
foi  muito  utilizada  durante o Império Romano 
para a metalurgia e a produção de armas, 
responsável pelo desmatamento de  grande  das florestas 
da Europa. Todo esse uso energético e seus modelos 
predominaram até a Revolução Industrial. (Nogueira & 
Cardoso, 2015)

	 Avanços científicos durante séculos  XVIII  e  XIX na 
exploração dos  recursos  energéticos  com  o  uso  de  
carvão  mineral  e outros  combustíveis  fósseis  tiveram 
forte impacto  no  transporte,  indústria e na geração de 
energia.

	 O crescimento econômico e populacional do século 
XX traz novas discussões sobre a matriz energética. 
Agências internacionais, estados e a sociedade, geram 
debate sobre consumo, recursos naturais e mudanças 
climáticas. O foco está nas energias renováveis e na 
eficiência energética. Tudo indica que o petróleo, como 
fonte de energia, ficará obsoleto.
 
	 O caminho para essa transição será necessariamente 
pavimentado com a participação ativa do setor de Oil & 
Gas.  As Empresas de Petróleo fazem parte da resposta 
aos desafios que o mundo enfrenta. Será necessário  um 
novo mindset. Novos modelos de negócios. O que faz 
uma empresa petrolífera ter sucesso não necessariamente 
levará ao sucesso no negócio de energia renovável.

	 Longe de ser um vilão, as IOCs devem ser vista como 
importantes aliadas das energias renováveis. Mudar 
para um futuro sustentável o mais rápido possível 
exigirá a ajuda das incríveis capacidades de geração de 
capital das maiores empresas petrolíferas do mundo. 
Elas possuem classificações de crédito com grau de 

investimento, know-how tecnológico, recursos 
de gerenciamento de projetos de energia em larga 
escala e anos de experiência em engajamento da 
comunidade. 

	 Avançar nessa direção será  necessário 
impulsionar os limites da tecnologia e da 
imaginação para ampliar a produção de energia 
segura e sustentável, mas acima de tudo 
competitiva. Quebrar paradigmas. Construir um 

mundo com as ideias mais interessantes  e atrativas para 
as novas gerações. As descobertas das bactérias capazes 
de desintegrar plástico ou aquelas que se alimentam de 
CO2 apontam para um futuro disruptivo!

	 O desenvolvimento de tecnologias de sequestro de 
carbono, novos métodos e processos para tornar a 
energia do petróleo mais limpa, além de investimentos 
em energias renováveis como solar, eólica, geotérmica, 
maremotriz, biocombustível, etc tem sido encorajada e 
liderada por grandes empresas do setor. 

	 A OGCI (The Oil and Gas Climate Initiative) formada 
pelas principais empresas de Oil & Gas que engloba 
25% da produção mundial, tem como meta investir 
um bilhão de dólares na próxima década para acelerar 
o desenvolvimento de tecnologias inovadoras que 
contribuam com uma matriz energética de baixo carbono.
 
	 À medida que a população mundial cresce e se torna 
mais próspera, aumenta a demanda por mais energia 
para aquecer e iluminar casas, alimentar o transporte 
e a economia. Ao mesmo a meta é reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa. O acordo de Paris é o principal 
drive para essa ação. 

	 Conhecer como as empresas de petróleo de hoje se 
tornar as empresas de energia de amanhã e seus impactos 
na construção de um mundo sustentável e melhor para 
todos são os principais objetivos do XIV FORUM IBEF 
OIL, GAS & ENERGY 2019 denominado The Renewable 
Energies of the Oil and Gas Sector: Technology Building 
a Sustainable Future.

Recordando o amanhã:
as energias renováveis do setor de Oil & Gas

“Se você gosta de imaginar o que o futuro nos reserva, deve começar a 
enxergar o presente como uma realidade inacabada. Só́ quem questiona o jeito 

como o mundo é, pode imaginar uma realidade diferente”.      Peter Thiel                                                                 

Fernando Potsch* 

* Psicólogo, Mestre em Ciência da Comunicação/ECA/USP, Pós Graduando em  Web Intelligence & Digital Ambience do Centro de Referência em Inteligência 
Empresarial/CRIE/COPPE/UFRJ.  Sócio Diretor da Maintrends Inteligência de Mercado. Empreendedor e mentor de startups e negócios inovadores.  Professor/ 

Instrutor nas áreas de marketing, inovação e estratégia. Coordenador do Fórum IBEF de Petróleo, Gás e Energia (fpotsch@maintrends.com.br).
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NacionalOpinião

	 Tive a oportunidade de acompanhar em Boston, na 
Harvard University, a votação legislativa americana, na 
última terça-feira (06/11) e depois estive na The George 
Washington University, para debater os resultados 
das eleições - seus efeitos e consequências na vida 
dos republicanos e democratas, e principalmente de 
Trump, durante o seminário “Elecciones legislativas 
em EE.UU. Fin o consolidación del paradigma 
Trump?”. E um dos fatos que me chamou a atenção, 
já no início da semana das eleições, foi o de que o 
Facebook bloqueou milhares de contas suspeitas de serem perfis 
falsos ou serem operadas por robôs, a fim de evitar o risco de 
que essas contas disparassem fake news e fizessem outras formas 
tentativas de influenciar o eleitorado americano.

	 Embora não houvesse prova concreta ou denúncia sobre os perfis 
falsos ou algo parecido, o Facebook antecipou-se a uma possível 
crise, na qual poderia tornar-se alvo dos usuários e do Poder 
Judiciário devido ao uso da plataforma para veicular fake news 
com fins políticos-eleitoreiros. Isto ocorreu porque, nos Estados 
Unidos, o processo é sempre dirigido a quem veicula a notícia 
falsa, enquanto no Brasil o Facebook é considerado uma mídia 
como outra qualquer. Infelizmente, em nosso País, as redes sociais 
são percebidas como “sociais”, ou seja, pertencem às pessoas. E 
assim, considera-se que são as pessoas que veiculam fakes news, 
e não os “veículos”. Está na hora, contudo, e urgentemente, 
de considerarmos as redes sociais como mídia - Facebook, 
Instagram, Google, Snapchat e outros. Todas as empresas que 
aceitam publicidade, ou vendem acesso aos seus usuários, devem 
ter a responsabilidade primeira de serem responsáveis pelo seu 
conteúdo. 

	 Os meios de comunicação – que, em minha opinião são todos, 
incluindo as redes sociais -, como em toda eleição, trabalharam 
a todo vapor. Debates, publicidade (nos EUA todas são pagas) e 
opiniões nas redes sociais ocuparam a pauta intensamente a partir 
do fim de semana antes das eleições. Sim, tudo foi muito parecido 
com o Brasil - as eleições foram tomando conta das pautas e das 
conversas das pessoas praticamente nas últimas duas semanas, 
quando a eleição entrou na fase da publicidade pelas redes sociais 
ou pela TV - o que me levou a acreditar que a consciência política 
da população não é maior ou menor porque elas discutem mais 
ou menos política, ou porque decidem na hora do voto. Devemos 
entender que a política é um ato de sentir e viver no dia a dia os 
efeitos que as atitudes dos políticos exercem sobre todos nós. 
Como os políticos agem em favor de poucos e privilegiados, a 
política sempre fica para ser discutida no final, principalmente 

porque, para as pessoas, não vale a pena discutir, todos 
os dias, aquilo que faz mal. Assim como uma doença 
na família: você não fica discutindo e falando todo o 
tempo da doença com seus familiares. Infelizmente.

	 Em relação à importância das verbas de 
campanha utilizadas em publicidade eleitoral, pelo 
menos no pleito para a Câmara dos deputados americana, 
a força arrecadatória dos democratas parece ter ajudado. 
Eles angariaram mais do que os republicanos: foram 

US$ 923 milhões obtidos pelos 1.507 candidatos democratas à 
Câmara, em comparação a US$ 621 milhões dos 1.217 candidatos 
republicanos. Na campanha ao Senado, contudo, a tradição 
prevaleceu, e os republicanos obtiveram a maioria, mesmo tendo 
arrecadado bem menos do que o montante dos US$ 396 milhões 
dos democratas.

	 No Senado, seria surpreendente a vitória democrata, ou 
melhor, seria uma grande derrota para Trump. O Senado sempre 
foi mais conservador, e desde 2010 os republicanos dominam e 
são maioria. Na Câmara, a situação é diferente. Os democratas 
são tradicionalmente maioria, e nas eleições intermediárias (no 
meio do mandato presidencial) eles conseguem expor mais 
as fragilidades do governo - e o de Trump tem muitos pontos 
negativos: imigração, perseguição aos imigrantes, saúde precária, 
etc. Do lado dos republicanos, eles se apoiaram na economia, que 
vem se recuperando com muita força - e a geração de empregos 
foi o ponto mais forte da campanha. O agronegócio retomou sua 
força, e assim o interior dos Estados Unidos se uniu em apoio aos 
republicanos. 

	 A votação dos democratas poderia ter sido ainda maior se não 
fosse a ausência, nas urnas, dos latinos americanos que vivem no 
país, e que, mesmo estando com os documentos em ordem, não 
votaram, para não serem descobertos ou “chamar atenção”, porque 
eles têm medo de perder os seus direitos. O Trump causa esse efeito 
do medo nas pessoas, e esta atitude dele é muito bem pensada. 
Como ele sabe que o eleitorado latino é mais democrata, usou esse 
medo a seu favor, principalmente nessas eleições intermediárias, 
onde o face a face é mais constante e os boatos alimentaram a 
imaginação dos mais simples.

	 Em resumo, os EUA são um país muito dividido e com alguma 
semelhança com o Brasil, embora menos sobre o tema corrupção, 
que é tratado na Justiça, e não nas eleições, e também diferente 
no que toca ao tratamento dado à veiculação de fake news, que, 
mesmo após as eleições brasileiras, continuam sendo disseminadas 
pelas redes sociais e aplicativos. 

Eleições americanas: pontos de 
convergência e de disparidade com o Brasil*

*VP de mídia da agência NBS e presidente do SINAPRO - Sindicato das Agências de Propaganda do Estado de São Paulo

Dudu Godoy* 
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   Seres humanos são gregários por natureza. 
Precisamos – e gostamos – de pertencer 
a grupos pois eles apoiam não só nossa 
sobrevivência como também uma melhor 
qualidade de vida. Pertencer a grupos é parte 
de nosso cotidiano. Por que, então, muitas 
pessoas têm dificuldade de fazer networking? 
Por que o networking é entendido ainda 
como tendo um cunho interesseiro? 

	 E o que é realmente Networking? Networking é a 
habilidade de construir e cultivar uma rede de contatos 
ou uma conexão com pessoas, trocando ideias, 
informações, sonhos e projetos. Networking é uma 
rede onde pessoas auxiliam umas às outras na vida 
profissional.

	 Está comprovado estatisticamente que o Networking 
é responsável por 85% das conquistas nos negócios e 
na carreira. Ao longo da história, conseguir o apoio 
das pessoas sempre foi determinante para o sucesso.  E 
hoje, num contexto de inovações constantes, mudanças 
muito rápidas, complexidade e incertezas, precisamos 
estar constantemente nos atualizando, de maneira a 
poder abrir as portas para realizar nossos objetivos de 
vida, de carreira e de negócios.

	 Fazer networking – ou seja, construir uma rede de 
apoio e crescimento – realmente não é uma tarefa 

muito fácil. Exige sobretudo disponibilidade 
de tempo, paciência e confiança em pessoas. 
Por isso, muitos profissionais preferem ficar 
em sua zona de conforto atrás de suas mesas. 
Mas agindo assim eles perdem inúmeras 
oportunidades de se atualizar, conhecer 
ferramentas e ideias novas, descobrir novos 
negócios e comunicar a outros profissionais 

seus desafios e suas conquistas. Ninguém é lembrado 
para uma nova posição se não estiver visível.  

	 Networking também não é venda: é relacionamento! 
Networking não é ficar falando sobre si! Trata-se 
sobretudo de trocar ideias e construir relacionamentos 
de crescimento, onde pessoas falam de experiências 
e interesses para outras pessoas; pessoas ouvem 
informações novas e constroem alianças.
	 Pare para pensar: quantas oportunidades você 
pode estar perdendo por ter ideias negativas sobre 
networking e não estar aproveitando sua rede de 
contatos de forma a gerar apoio e oportunidades?

	 O IBEF Rio de Janeiro é um instituto que conhece a 
importância do Networking. 

	 Participe do Happy Hour, 11 de dezembro às 18h em 
nossa sede.

Networking: a porta de entrada 
para negócios e upgrade na carreira

Opinião

*Professora.

Miriam Gold* 



8 Revista  IBEF

 O Ministério da Integração Nacional anunciou, em meados 
de junho de 2018, mais de R$ 3 bilhões para projetos de 
geração de energia solar com o objetivo de impulsionar o 
setor. O Brasil apresenta um grande potencial e de acordo com 
a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), até 2024, 
cerca de 1,2 milhão de geradores de energia solar deverão ser 
instalados em casas e empresas no país, representando 15% 
da matriz energética brasileira e até o ano 2030 o mercado 
de energia fotovoltaica deverá movimentar cerca de R$ 100 
bilhões.  De acordo com pesquisa publicada pelo DataFolha, 
em 2016, cerca de 80% da população nacional quer energia 
solar fotovoltaica em suas casas, desde que tenha acesso a 
financiamento competitivo.
	 Segundo a diretora executiva da Fronius, Monalisa Gomes 
hoje existem várias linhas de financiamentos para energia 
solar no Brasil destinadas às pessoas físicas e jurídicas, o que 
proporciona grandes oportunidades de obterem o sistema 
fotovoltaico. “O mercado continua em expansão com um 
ritmo de crescimento exponencial; novos perfis de clientes 
residenciais almejam os benefícios da própria instalação 
solar; grandes grupos de consumidores comerciais estão 
analisando seriamente a adesão; a indústria e o agronegócio 
aumentaram seu interesse em energia limpa e sustentável”, 
comenta. Para Gomes o Brasil possui todas as condições 
geográficas e climáticas para as diversas aplicações das 
tecnologias de produção de energia fotovoltaica.’

	 Com o prazo de pagamento para até oito anos e possibilidade 
de financiar 100% do valor do projeto, as taxas anuais estão 
estimadas em 5,43% para as regiões Norte e Nordeste e 
6,40% para o Centro-Oeste. No entanto, essa medida não 
chega aos estados do Sul e do Sudeste, visto que os recursos 
do financiamento vêm dos fundos constitucionais destinados 
ao desenvolvimento socioeconômico destas regiões.

Novas oportunidades

	 Há poucos meses, o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) anunciou o financiamento 
para pessoas físicas no qual contempla a instalação de 
placas fotovoltaicas, aero geradores, geradores a biogás 
e equipamentos necessários. Pessoas jurídicas também 
têm direito ao crédito com as mesmas condições, exceto 
empresas com renda anual superior a R$ 90 milhões.  

A mudança ocorre no âmbito do subprograma Máquinas 
e Equipamentos Eficientes, do Fundo Clima, um dos 
instrumentos da Política Nacional sobre Mudança do Clima 
destinado a apoiar a implantação de empreendimentos, 
aquisição de máquinas e equipamentos e o desenvolvimento 
tecnológico relacionados à redução de emissões de gases do 
efeito estufa e à adaptação às mudanças do clima. 

Parcerias limpas 

	 Recentemente, a plataforma digital Portal Solar em 
parceria com o Banco Votorantim (BV) lançou um produto 
de financiamento específico para energia solar fotovoltaica. 
A linha é destinada para pessoas física e jurídica que queiram 
adquirir um gerador de energia solar de até R$ 500.000,00. 
Os prazos vão de 12 a 60 meses para pagamento, sem a 
necessidade de entrada e com carência de até 60 dias. As 
taxas variam de 1,48% a 1,78% e existe a possibilidade de 
compor renda para aplicar para o financiamento, ou seja, é 
possível juntar a renda de mais de uma pessoa para que o 
limite financeiro seja maior. Segundo o executivo do Portal 
Solar, Rodolfo Meyer, “40% das empresas apontavam 
uma carência de linhas competitivas e fáceis de operar. E a 
parceria com o Banco Votorantim foi de extrema relevância 
para explorar com mais assertividade este mercado” conta.
	 Mais de 300 projetos são vendidos através do Portal 
Solar mensalmente, sendo que os inversores da Fronius 
representam 35% deste volume, tornando uma parceria 
muito importante. “Confio na empresa pois possuem 
qualidade comprovada em diversos países no mundo. Foi 
pioneira no mercado fotovoltaico no Brasil e é a marca de 
inversores mais conhecida entre as empresas do setor em 
território brasileiro”, enfatiza.

Brasil recebe incentivos para 
financiamentos em energia solar

Nacional
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Chegou o novo
App PwC BR
Conteúdo, informação, calendário de eventos e novidades 
sobre a PwC e o mundo dos negócios no mesmo lugar. 

Tenha acesso a materiais
e pesquisas nacionais e globais
da PwC de acordo com assuntos 
do seu interesse e fique por dentro 
da agenda dos principais eventos: 
confira o perfil dos convidados
e palestrantes, confirme sua 
presença pelo app e conecte-se
com outros participantes. 
 
Baixe o App PwC BR e fique
por dentro das novas leituras
do mundo dos negócios. 

Um novo jeito de ler o mundo.
www.pwc.com.br/aplicativos

PwC Brasil@PwCBrasil PwCBrasil@pwcbrasilPwC Brasil
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Violações de dados comprometeram 
4,5 bilhões de registros no primeiro semestre 

de 2018
	 A Gemalto, líder mundial em segurança digital, 
divulgou hoje as mais recentes descobertas do Breach 
Level Index (Índice de Nível de Violação), uma base 
de dados mundial de violações de dados públicos, 
revelando que ocorreram 945 violações de dados 
que levaram ao comprometimento de 4,5 bilhões 
de registros de dados no mundo inteiro no primeiro 
semestre de 2018. 
	 Quando comparado ao mesmo período em 2017, 
o número de registros perdidos, roubados ou 
comprometidos aumentou em impressionantes 133%, 
embora o número total de violações tenha diminuído 
ligeiramente no mesmo período, sinalizando um 
aumento na gravidade de cada incidente.
	 Um total de seis violações da mídia social, incluindo 
o incidente Cambridge Analytica-Facebook, foram 
responsáveis por mais de 56% do total de registros 
comprometidos. Das 945 violações de dados, 189 
(20% de todas as violações) tiveram um número 
desconhecido ou não contabilizado de registros de 
dados comprometidos.
	 O Breach Level Index é uma base de dados mundial 
que rastreia violações de dados e mede sua gravidade 
com base em diversas dimensões, incluindo o número 
de registros comprometidos, o tipo de dados, a origem 
da violação, como os dados foram utilizados e se 
os dados foram criptografados ou não. Ao atribuir 
uma pontuação de gravidade para cada violação, o 
Breach Level Index oferece uma lista comparativa de 
violações, distinguindo violações de dados que não são 
graves em comparação às violações que são realmente 
impactantes.
	 Segundo o Breach Level Index, quase 15 bilhões de 
registros de dados foram expostos desde 2013, quando 
o índice começou a comparar as violações de dados 
revelados publicamente. Durante os primeiros seis 
meses de 2018, mais de 25 milhões de registros foram 
comprometidos ou expostos a cada dia, ou 291 registros 
a cada segundo, incluindo dados médicos, cartões 
de crédito e/ou dados financeiros ou informações 

Internacional

de identificação pessoal. Isto é particularmente 
preocupante, já que apenas 1% dos registros de 
dados roubados, perdidos ou comprometidos estava 
protegido por criptografia por criptografia para tornar 
as informações inúteis, uma queda de 1,5% quando 
comparada aos primeiros seis meses de 2017.
	 “Obviamente, neste ano, a mídia social vem 
sendo o principal setor e vetor de ameaça para o 
comprometimento de dados pessoais, uma tendência 
que podemos esperar que continue, com cada vez mais 
setores fazendo uso destas plataformas para alcançar 
públicos alvo, especialmente equipes políticas, que 
se preparam para as principais eleições”, disse Jason 
Hart, vice-presidente e diretor de tecnologia para 
proteção de dados na Gemalto. “Esperamos também 
ver mais violações de dados registradas pelos países 
da União Europeia, vinculadas pela nova General 
Data Protection Regulation (Regulamentação Geral 
de Proteção de Dados), e na Austrália, com a nova lei 
Notifiable Data Breaches (Lei de Dados Notificáveis). 
Devemos ter cuidado para não interpretar isso como 
um aumento no total de incidentes nestas áreas, mas 
sim como uma reflexão mais precisa do que está 
realmente acontecendo.”
	 Principais origens das violações de dados Vírus 
maliciosos causaram a maior porcentagem de 
violações de dados (56%), uma leve diminuição de 
quase 7% em todo o segundo semestre de 2017, sendo 
que representaram mais de 80% de todos os registros 
perdidos, comprometidos ou perdidos. Perdas 
acidentais representaram mais de 879 milhões (9%) 
dos registros perdidos neste semestre, a segunda causa 
mais popular de violações de dados, representando 
mais de um terço dos incidentes. O número de registros 
e incidentes envolvidos em ataques de vírus maliciosos 
caiu em 50% neste semestre em comparação ao mesmo 
período em 2017.
	 Principais tipos de violações de dados O roubo de 
identidade continua a ser o principal tipo de violação 
de dados, como tem sido desde que a Gemalto 
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começou o rastreamento em 2013. Enquanto o número 
de violações por roubo de identidade aumentou em 
13% durante o segundo semestre de 2017 para pouco 
mais de 64%, o número de registros roubados nestes 
incidentes aumentou em 539%, representando mais de 
87% de todos os registros roubados.
	 Incidentes em acessos financeiros mostraram uma 
tendência perturbadora no escalonamento da gravidade. 
Embora os números gerais de incidentes estejam em 
declínio - 1º semestre de 2017 (171 incidentes) versus 
1º semestre de 2018 (123 incidentes), o número de 
registros violados aumentou no 1º semestre de 2017 
versus 1º semestre de 2018 (2,7 milhões e 359 milhões, 
respectivamente).

	 Setores mais afetados pelas violações de dados 
	
	 A maioria dos setores viu um aumento no número 
de incidentes em relação ao semestre anterior - as 
exceções foram o governo, serviços profissionais, 
varejo e tecnologia, embora o governo e o varejo 
tenham observado um aumento no número de registros 
violados por meio de menos eventos.
	 A saúde continua a liderar em número de incidentes 
(27%). O maior incidente deste tipo, o 211 LA County, 
expôs 3,5 milhões de registros através de perdas 
acidentais.
	 A mídia social está em primeiro lugar em número 
de registros violados (56%), devido aos dados de 
clientes de alto perfil comprometidos no Facebook 
e no Twitter, envolvendo 2,2 bilhões e 336 milhões, 
respectivamente.
	 Distribuição geográfica das violações de dados 
A América do Norte ainda é o lugar onde ocorre 
a maioria de todas as violações e que tem o maior 
número de registros comprometidos, 59% e 72%, 
respectivamente. Os EUA ainda é de longe o alvo mais 
popular para ataques, representando mais de 57% das 
violações mundiais e contabilizando 72% de todos 
os registros roubados, embora os incidentes gerais 
tenham caído 17% em relação ao semestre anterior.

	 Com a implementação da lei Notifiable Data 
Breaches (Violações de Dados Notificáveis), o número 
de incidentes na Austrália aumentou drasticamente de 
18 para 308, como poderia ser esperado.
	 A Europa observou 36% menos incidentes, mas um 
aumento de 28% no número de registros violados, 
indicando o crescimento da gravidade dos ataques. 
O Reino Unido permanece sendo o país com mais 
violações de dados na região. Com a General Data 
Protection Regulation (Regulamentação Geral de 
Proteção de Dados) em pleno vigor no segundo 
semestre de 2018, o número de incidentes registrados 
pode começar a subir.

Sobre a Gemalto
	 Gemalto (Euronext NL0000400653 GTO) é líder 
mundial em segurança digital, com receitas anuais de 
? 3 bilhões em 2017 e clientes em mais de 180 países. 
Nós levamos confiança a um mundo cada vez mais 
conectado.
	 De software seguro até biometria e criptografia, 
nossas tecnologias e serviços permitem que empresas 
e governos autentiquem identidades e protejam dados, 
de maneira que fiquem seguros e possibilitem serviços 
em dispositivos pessoais, objetos conectados, na 
nuvem e entre eles.
	 As soluções da Gemalto estão na essência da vida 
moderna, desde o pagamentoàsegurança corporativa, 
passando pela Internet das Coisas. Nós autenticamos 
pessoas, transações e objetos, criptografamos dados 
e criamos valor para o software - possibilitando que 
nossos clientes protejam serviços digitais para bilhões 
de pessoas e coisas.
	 Nossos 15.000 funcionários estão distribuídos 
em 114 escritórios, 40 centros de personalização 
e de processamento de dados e 35 centros de 
desenvolvimento de software, localizados em 47 
países.
	 Para saber mais, visite www.gemalto.com

“A maioria dos setores viu um aumento no número de incidentes em relação 
ao semestre anterior - as exceções foram o governo, serviços profissionais, 

varejo e tecnologia, embora o governo e o varejo tenham observado um 
aumento no número de registros violados por meio de menos eventos.”
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Randon anuncia mudanças 
na área de finanças

RH

	 O Presidente das Empresas Randon, David Abramo 
Randon, comunicou que o executivo Paulo Prignolato 
acaba de ser contratado como CFO, visando ao 
aprimoramento da Governança Corporativa e à 
estratégia de internacionalização da Companhia. 
Prignolato responderá pelas áreas de Finanças e 
Controladoria a partir de 2 de outubro, reportando-
se diretamente à Presidência e integrando, também, 
o Comitê Executivo juntamente com o Presidente, o 
Vice-presidente de Administração, Daniel Randon;  o 
COO da Divisão Montadora, Alexandre Gazzi; e  o 
COO da Divisão Autopeças, Sérgio de Carvalho.
	 Com mais de 30 anos de experiência em Finanças, 
Controladoria e Relações com Investidores, Paulo 
Prignolato consolidou sua carreira em multinacionais 
dos segmentos de agronegócio, cimento, papel e 
celulose e sucroenergético, atuando também no 
exterior como Controller Financeiro, e em projetos de 
fusões e aquisições. O Diretor de Finanças e Relações 
com Investidores, Geraldo Santa Catharina, e o Diretor 
de Controlaria, Jaime Marchet, passam a reportar a 

Prignolato, mantendo suas responsabilidades atuais.
Com a chegada de Prignolato, Daniel Randon, que 
acumulava a área de Finanças, continua na Vice-
presidência respondendo por Recursos Humanos, 
Compras, Centro de Serviços Compartilhados, 
Tecnologia da Informação e a área de Serviços 
Financeiros, integrada pelo Banco Randon e pela 
Randon Consórcios.
	 Com 54 anos, Prignolato é graduado em Engenharia 
Metalúrgica pela Escola de Engenharia Mauá, com 
pós-graduação em Administração de Empresas pela 
Fundação Vanzolini, MBA em Finanças pelo IBMEC 
e formações complementares pela Harvard University, 
Kellogg School of Management e IMD. O executivo 
ocupou, por 10 anos, diversas posições executivas na 
Confab Industrial antes de integrar o Grupo Votorantim; 
e, mais recentemente, era o Diretor Financeiro e de 
Relações com Investidores da Biosev.

Paulo Prignolato é o novo CFO e Daniel Randon 
segue na vice-presidência de administração
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Opinião

Inadimplência no mercado 
imobiliário pode prejudicar bancos

	 A inadimplência do financiamento habitacional 
é um problema que afeta milhões de brasileiros, 
comprometendo a realização da tão sonhada conquista 
da casa própria. Para piorar a situação desses mutuários, 
esses contratos são regidos pela Lei 9.514/97, que 
autoriza o agente financeiro a fazer toda a execução da 
dívida de forma extrajudicial. Aliado à inflexibilidade 
das instituições financeiras em fazer acordo para 
pagamento das prestações em aberto, o procedimento 
pode fazer com que o mutuário tenha de desocupar o 
imóvel em menos de um ano. Mas para os bancos, a 
situação também não é assim tão vantajosa.
 
	 De acordo com o diretor executivo do escritório de 
representação da Associação Brasileira dos Mutuários 
da Habitação (ABMH) no Rio de Janeiro, Sérgio 
Rodrigo Campos Monteiro, a rapidez no procedimento 
de execução da dívida pode ser um tiro no pé da 
instituição financeira. Isso porque o banco trabalha com 
dinheiro, que no caso é um bem móvel. Empresta para 
terceiros e remunera seu capital emprestado através de 
juros e demais taxas cobradas. “A partir do momento 
que se tem a tomada da propriedade de um imóvel 
como forma de pagamento de uma dívida, o banco 
deixa de receber dinheiro e passar a receber o bem 
imóvel. Nessa situação, cabe à instituição financeira 
colocar o imóvel à venda novamente para transformar 
o bem imobilizado em capital e como isso emprestar 
o valor a outra pessoa que o remunerará conforme o 
contrato firmado”, afirma.

	 O problema é quando o mercado não está propício 
para aquisição de imóveis. Nesse caso, o capital 
imobilizado representa verdadeiro prejuízo, pois, além 
de não poder “emprestar” o imóvel a juros, muitas 
das vezes o banco terá custos com a sua desocupação, 
taxas inerentes ao próprio imóvel (condomínio e 
IPTU), custos para divulgação da venda e honorários 
de eventual leiloeiro. “Isso tudo é contabilizado como 
prejuízo para instituição financeira, já que o retorno 

do capital só se dá através da venda do próprio bem”, 
pontua Sérgio Rodrigo Campos Monteiro.

	 Não há dúvidas de que um financiamento 
habitacional é um contrato seguro para instituição, 
seja porque tem uma remuneração consideravelmente 
elevada se comparada a taxa de juros empregadas em 
outros países, seja porque o empréstimo é garantido 
pelo próprio imóvel o que reduz o risco do negócio. 
“Contudo, a inflexibilidade das instituições em 
negociar as dívidas dos mutuários pode se tornar o pior 
cenário para uma instituição financeira, pois ela pode 
acabar tendo mais capital imobilizado que mobilizado, 
dificultando o giro no mercado”, finaliza o diretor da 
ABMH.
 
	 Sobre a ABMH – Idealizada 1999 e mantida por 
mutuários, a Associação Brasileira dos Mutuários da 
Habitação (ABMH) é uma entidade civil sem fins 
lucrativos que tem como objetivo difundir as formas 
de defesa de quem compra imóveis, em juízo ou fora 
dele, com o efetivo cumprimento dos dispositivos 
legais. Atualmente, a Associação possui representações 
em nove estados (confira abaixo), além do Distrito 
Federal, e presta consultoria jurídica gratuita.

Sérgio Rodrigo Campos Monteiro* 

* Diretor executivo do escritório de representação da Associação Brasileira dos Mutuários da Habitação (ABMH) no Rio de Janeiro.



14 Revista  IBEF

Crianças empreendedoras, 
adultos de sucesso

Opinião

	 Terminar a graduação, trabalhar em uma grande empresa 
ou prestar um concurso público deixou de ser prioridade para 
muitos jovens. O avanço tecnológico e as rápidas mudanças no 
mundo têm proporcionado oportunidades em novos modelos de 
negócios, como por exemplo as startups.

	 Diante deste cenário, só há uma certeza: as crianças precisam 
se preparar, recebendo educação empreendedora e financeira, 
desde muito cedo.  Para algumas, o empreendedorismo pode ser 
nato, para outras pode ser estimulado e desenvolvido.

	 E como fazer isso? Afinal, o assunto pode parecer complexo 
demais para ser abordado com os pequenos. Mas, com algumas 
estratégias muito simples, você pode fazer com que o seu filho 
aprenda na prática a empreender, dar valor ao dinheiro e buscar 
sua independência financeira.

Estimule a criatividade para ganhar dinheiro

	 Em Amsterdam, no feriado do “Dia do Rei”, é tradição as 
crianças montarem bancas nas ruas para vender brinquedos, 
livros, doces, sucos, etc. É muito interessante vê-las oferecendo 
seus produtos e negociando com os interessados. E tudo 
estimulado pelos pais, que acompanham a distância.

	 Esta ideia pode ser adaptada para outras situações cotidianas, 
como:

	- No período das festas, produzir alguns bombons, biscoitos, 
bolos para serem comercializados entre os familiares. Deixe 
que eles criem o formato, a embalagem e a forma como 
vai ser vendido, se vai ser uma banquinha ou oferecendo 
individualmente.

	- Separar objetos de alumínio, caixas de papelão e outros 
materiais, que posteriormente podem ser vendidos por eles 
em usinas de reciclagem;

- Se há espaço em sua casa, a criação de hortas com o propósito 
de produzir e vender para os parentes e vizinhos é uma ideia 
fantástica;

	 E claro, nunca interfira nas vendas e combine com pelo 
menos um tio ou avô “babão” para não comprar. Assim, terá 
a oportunidade de ensiná-las também a lidar com os inúmeros 

“nãos” que receberão durante a vida. E sempre, após a venda, 
pegue o dinheiro dos “custos de produção”.

Ensine a lidar positivamente com o dinheiro
	 Jamais repita aquelas frases retrógradas a respeito do dinheiro, 
como: “Dinheiro não traz felicidade” e tantas outras. Mostre 
a elas que o dinheiro foi uma invenção fantástica do homem, 
trouxe muita evolução para a humanidade e proporciona acesso 
à muitas coisas boas.
	 Além disso, é importante que a criança aprenda a fazer escolhas 
entre o que elas realmente precisam e o que é simplesmente um 
desejo. Isto é, se aquela bolsa de marca ou aquele celular de 
última geração são realmente necessários e se vale a pena gastar 
o dinheiro que ela conquistou com suas vendas nestes itens.
	 Em Cingapura, isso acontece durante as aulas de finanças. Isso 
mesmo que você leu, aula de finanças para crianças. Além disso, 
elas são estimuladas, pelos corredores das escolas, com imagens 
de empresários e empresas bem-sucedidas e a respectiva 
explicação de como chegaram ao topo.
	 Os reflexos desta educação? O país saiu de uma situação de 
pobreza extrema e se transformou em um dos principais centros 
financeiros do mundo em poucos anos, com profissionais 
altamente qualificados e preparados para a nova realidade.

Viaje na imaginação, alimente o sonho
	 Deixe a criança sonhar com o seu futuro. Nunca repita frases 
como “Quanto maior o sonho, maior o tombo”. E se ao perguntar 
o que ela quer ser quando crescer, tiver uma resposta que você 
não considere um “bom emprego”, nunca responda a ela “Quero 
ver você ganhar dinheiro com isso” ou “Isso é impossível para 
você”.
	 Estimular a criança a correr atrás dos seus sonhos, fazendo o 
que gosta, é a chave para que ela se transforme em um adulto de 
sucesso.  
	 São atitudes simples que ajudarão na construção de um mindset 
empreendedor e na formação de um profissional responsável, 
seguro e autoconfiante.  O que, com certeza, facilitará muito a 
vida dos seus filhos. De repente, você pode estar estimulando o 
surgimento do “Mark Zuckerberg do futuro”. Por que não?

Rodrigo Mancini* 

* Economista, Mestre e Doutor em geografia econômica, empreendedor e empresário.

Como você quer ver o seu filho no futuro?
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Trinta anos da Constituição

Opinião

	 ‘Durante muitos anos foi lugar-comum na retórica jurídica 
e política a apologia ao notável espírito democrático, de 
pluralismo e de tolerância, de nossa Constituição Cidadã, 
promulgada há exatos trinta anos. Nossa Carta Magna é 
mundialmente reconhecida como uma das mais avançadas 
em termos de direitos fundamentais e de participação 
popular e de representação da diversidade social. Seu 
admirável legado cívico e republicano, todavia, parece estar 
sendo traído neste belicoso momento em que vivemos, 
acentuado pelo radicalismo político e pela incerteza quanto 
aos rumos institucionais. Ironicamente, a data em que 
comemoramos suas três décadas de vigência coincide com 
um tenebroso período de instabilidade: certamente o período 
de mais conflitiva polarização político-ideológica desde a 
redemocratização.
	 Preocupações recrudescem quando sabemos que, neste 
cenário eleitoral, as duas campanhas que se anunciam para o 
segundo turno presidencial insinuam propostas de elaboração 
de uma nova Constituição. 

	 Afinal, por que é absurdo propor uma nova Constituição? 
Poderíamos mencionar o oportunismo que há em atribuir os 
problemas do país – cuja base certamente remonta à nossa 
cultura política e à nossa falta de ética e de comprometimento 
cívico – à nossa Constituição, como se alterá-la fosse, em 
um passe de mágica, resolver os dilemas do patrimonialismo 
que há séculos nos assombram. Mas não. Neste momento é 
pertinente ressaltar as contradições propriamente jurídicas 
de uma proposta de nova Constituinte. É preciso indagarmo-
nos: para que serve uma Constituição? Ora, o movimento 
do constitucionalismo emergiu justamente para conter os 
ímpetos das maiorias políticas nos momentos de crise; 
para limitar a ganância dos poderosos; para estabelecer 
ritos e procedimentos para a elaboração das leis; e – o 
mais importante – para proteger os direitos das minorias e 
os princípios elementares do Estado democrático de direito 
ameaçados pelas avassaladoras paixões políticas.
	 A vida política deve conformar-se ao que dita a Constituição, 
e não o contrário: o substrato constitucional é nosso horizonte 
de princípios e valores, nosso compromisso fundamental com 
a democracia e com a estabilidade institucional. O processo 
de reforma constitucional não pode estar disponível ao bel-
prazer dos momentaneamente poderosos. Que estabilidade 

teríamos em tal contexto? A Constituição funciona justamente 
como um limite – formal e material – às deliberações e 
decisões dos agentes públicos. É a garantia de que as leis serão 
aprovadas segundo procedimentos previamente estabelecidos 
e respeitarão os direitos fundamentais, com destaque para as 
“cláusulas pétreas”. Mais problemático ainda é pensar que 
uma nova Constituinte afastaria a possibilidade de controle 
jurisdicional de constitucionalidade sobre essa reforma.

	 Mesmo que por emenda constitucional, convocar uma nova 
Constituinte joga a Constituição contra a própria Constituição, 
sob o pretexto de encontrar uma solução para a crise política. É 
uma forma sub-reptícia de ignorar os procedimentos de reforma 
constitucional e as cláusulas pétreas; é atentar contra a rigidez 
e a supremacia constitucional. Tampouco este momento de 
grave conturbação política e institucional apresenta-se como 
adequado para discutir direitos fundamentais. Vivemos sob a 
angústia do radicalismo típico dos momentos de polarização. 
Aventurar-se em uma reforma ampla seria um “cheque em 
branco” para que se vulnerem princípios como o da igualdade, 
da liberdade, da dignidade humana e do pluralismo político, 
tão arduamente conquistados após décadas de autoritarismo 
estatal. Será este o momento mais prudente para decidirmos 
o que queremos, enquanto comunidade democrática, para o 
futuro?
	 Não há argumento razoável para a edição de uma nova 
Constituição. A atual já nos provê de princípios e valores que 
possibilitam superar crises, na medida em que sela, de maneira 
sólida, um pacto com as premissas do Estado democrático 
de direito. Além disso, permite a reforma política com 
participação parlamentar e popular, desde que respeitadas 
às regras do jogo democrático. Dizer o contrário é mero 
oportunismo político ou retórica eleitoreira de má-fé para 
os mais desavisados e incautos. Na data em que proliferam 
as comemorações dos 30 anos da Constituição Cidadã, 
desejamos que a classe política e, com muito mais razão, 
a sociedade brasileira não abandonem a maior conquista 
democrática de nossa história. Seria um triste desfecho para 
uma narrativa de tantas lutas e esperanças. Que o aniversário 
de nossa Lei Maior não coincida com o seu réquiem!

Luís Cláudio Chaves* 

* Vice-presidente da OAB Nacional.



16 Revista  IBEF

* Especialista em relações de consumo do Massicano Advogados.

NacionalOpinião

	 A fraude conhecida popularmente como o 
“golpe do motoboy” ainda tem vitimizado muitos 
clientes bancários, na modalidade cartão de crédito, 
especialmente pela otimização de tal prática criminosa 
ao longo do tempo.
	 Como sabido, essa fraude é praticada através de 
contato telefônico, meio pelo qual o agente criminoso 
se identifica como representante do departamento de 
fraudes da instituição financeira, alegando que existem 
operações suspeitas no cartão de crédito da vítima, 
o que supostamente indicaria que o cartão teria sido 
clonado.
	 Feita essa apresentação inicial, o agente criminoso 
orienta a vitima a ligar na central de atendimento de 
seu cartão de crédito para efetivar o seu respectivo 
cancelamento. A vítima, apavorada com a situação, liga 
imediatamente para a central do banco para proceder 
o cancelamento do cartão de crédito, não percebendo 
que a sua linha telefônica foi interceptada pelo agente 
criminoso. 
	 Posteriormente ao procedimento de cancelamento, 
em que a vítima acaba transferindo informações de 
senha e código de segurança ao agente criminoso, ela 
é induzida a entregar o cartão de crédito para que o 
procedimento de cancelamento possa ser concluído, 
momento que o agente criminoso envia um motoboy a 
até a casa da vítima para a retirada do cartão de crédito.
A grande questão é saber se a Instituição Financeira 
administradora do cartão de crédito deve ou não 
ressarcir todo o prejuízo suportado pela vítima diante 
desse cenário. Antes de qualquer conclusão a esse 

respeito, vale destacar que de acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor, que é aplicável às Instituições 
Financeiras, em se tratando de relação de consumo, o 
fornecedor de produtos ou serviços responde perante o 
consumidor de forma objetiva, ou seja, independente 
de culpa.
	 Soma-se a isso, o fato de o Superior Tribunal de 
Justiça já ter pacificado o entendimento de que “as 
instituições financeiras respondem objetivamente 
pelos danos gerados por fortuito interno relativo a 
fraudes e delitos praticados por terceiros no âmbito de 
operações bancárias”, através da sumula 497.
	 Norteando-se em tais premissas, o Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, em corrente majoritária, 
tem se posicionado no sentido de responsabilizar as 
instituições financeiras ao ressarcimento dos prejuízos 
suportados pelas vítimas do “golpe do motoboy”, 
especialmente por entender que as Instituições 
Financeiras teriam o dever de identificar e bloquear essas 
operações fraudulentas, na medida em que na maioria 
esmagadora das vezes tais operações flagrantemente 
fogem do perfil de transações comumente realizadas 
pelas vítimas.
	 Portanto, é importante que as pessoas se conscientizem 
a respeito dessa prática criminosa para evitar que novas 
fraudes aconteçam. Além disso, quando já consumado 
o “golpe do motoboy”, as vítimas devem buscar 
orientação jurídica para reaver eventual prejuízo, 
considerando que extrajudicialmente as Instituições 
Financeiras se negam a fazer qualquer ressarcimento.

O “golpe do motoboy” e 
a responsabilidade dos bancos

Ismael Moisés de Paula Jr.* 
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Opinião

	 Assim como um músico de renome precisa ter 
diversos fãs, que consumam suas composições e 
produtos, as empresas – independentemente de seus 
tamanhos – buscam formas de encantar seus clientes 
e ter promotores de seus produtos e marca. Ainda que 
o mercado tenha espaço para os mais diferenciados 
produtos e serviços, engana-se quem acredita que há 
lugar para absolutamente tudo. 

	 Há a famosa afirmação de Steve Jobs de que “os 
clientes não sabem o que querem, até que você mostre 
a eles”. Quando se inicia um novo negócio ou no 
lançamento de um produto ou serviço disruptivo, é 
preciso conhecer os clientes e compreender quais são 
as suas necessidades para que produtos e serviços 
sejam criados de modo que, quando o cliente vir pela 
primeira vez, surja a percepção de “preciso muito 
disso”. E isso só é possível quando você envolve seu 
público-alvo no dia a dia da empresa, inclusive nos 
processos de produção e criação.  

	 Na Intuit, por exemplo, os processos de Customer 
Design Innovation e Design for Delight, similares 
à metodologia de design thinking, fazem parte 
do cotidiano da empresa desde sua fundação, no 
desenvolvimento das soluções ofertadas ao mercado. 
Na área de marketing no Brasil, não foi diferente – 
pusemos o foco da nossa comunicação no profundo 
entendimento do nosso público-alvo, considerando o 
feedback de seus clientes para a alteração e a atualização 
de sua comunicação, desde peças de marketing digital 
e vídeos até seu site institucional. 

	 O processo inicia com uma imersão no público-alvo 
que se procura encantar. Na Intuit, normalmente são 
realizadas visitas ao local de trabalho do pequeno 
empresário para acompanhar um pouco o seu dia, como 
ele se comunica, como fala de seu próprio negócio e 
qual é sua realidade e rotina diária. Mais tarde, após 
a análise de comportamento, as equipes identificam 

O papel dos consumidores na 
 tomada de decisão empresarial 

quais são os pontos em que a empresa consegue 
oferecer soluções que podem significativamente 
beneficiar o público-alvo e partem para a ideação e a 
criação de protótipos que solucionem os problemas 
encontrados. Segue-se para uma etapa de interação 
rápida, adaptando os protótipos aos feedbacks do 
público-alvo até que se encontre a solução ideal e com 
maior aderência à necessidade identificada. 

	 No marketing, a implementação desse processo na 
comunicação conseguiu gerar uma redução de cerca 
de 50% em custo de aquisição de novos clientes no 
sistema de gerenciamento financeiro, o QuickBooks. 
O feito foi possível devido aos esforços estarem 
alinhados com o que o cliente espera e compreende, 
trazendo maior proximidade da comunicação ao seu 
dia a dia – e assim sendo mais assertivo, eliminando 
possíveis retrabalhos com a implantação de novas 
ideias. 

	 O mundo dos negócios como um todo é regido 
por dois pilares: o de elevar a empresa e a marca a 
um patamar de reconhecimento e satisfação no seu 
campo de atuação, e o de apresentar aos consumidores 
conteúdos que eles identifiquem e reconheçam 
como necessários para o seu crescimento ou como 
facilitadores do seu dia a dia. É, portanto, essencial 
que as empresas comecem a focar a inclusão de seu 
público em sua rotina, já que esse cuidado no dia a dia 
de trabalho beneficia tanto a empresa quanto o próprio 
cliente final. 

* Head de Marketing da Intuit Brasil, empresa multinacional com sede na Califórnia (EUA) que oferece sistemas
para planejar e simplificar a vida financeira de pequenas empresas e pessoas que trabalham por conta própria.

Juliana Barbiero* 
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Opinião

Num mundo cada vez mais volátil, dinâmico e incerto, 
a experiência do cliente tornou-se uma prerrogativa 
inquestionável para as empresas que querem se manter 
competitivas e com índices de reputação que as 
coloquem numa posição diferenciada. Além de equipes 
altamente qualificadas, as empresas, independente do 
segmento que atuam, precisam aliar a criatividade dos 
colaboradores – diferencial que jamais será substituído 
pelas máquinas – com tecnologias de ponta que 
permitam ganhar agilidade nos processos, reduzir erros 
e gerar interações mais eficientes.

No setor de transportes e logística, a automação tornou-
se uma das tendências mais impactantes, seja para 
gerenciar o transporte de cargas até o local de destino, 
que pode ser um centro de distribuição ou um terminal 
portuário, seja para monitorar os contêineres e manter 
a qualidade de determinados produtos exatamente da 
maneira que saíram de uma determinada localidade. Há 
empresas que contam com tecnologias sofisticadas para 
garantir a hibernação da fruta para que ela chegue na 
Europa da mesma forma que deixou o Brasil, ampliando 
o tempo de prateleira.

A transformação digital é um caminho sem volta, que 
permite avaliar situações rapidamente, evitar problemas 

O futuro das empresas passa pela 
excelência no atendimento ao cliente

de maneira preditiva e agilizar a tomada de decisões. 
Tudo isso impacta no atendimento ao cliente, na forma 
como ele avalia a experiência e na reputação de uma 
marca. Por isso, o foco no atendimento ao cliente deve 
ser uma prioridade das organizações que desejam 
sobreviver num mercado em que a inovação, a mudança 
de mindset e o crescimento exponencial soam como 
“mantras” no ambiente corporativo.

Nesta nova economia 4.0, o cliente sempre tem razão e 
quer soluções e feedbacks rápidos. Para compreender 
suas necessidades e oferecer um atendimento que 
realmente o surpreenda, empresas como a Aliança 
Navegação e Logística e a Hamburg Süd contam com 
uma área de Customer Service, formada por profissionais 
qualificados e que colocam o cliente no “centro”. 

Segundo avaliação interna realizada no primeiro 
semestre, o tempo médio de espera (TME) até o cliente 
ser atendido é de 10 segundos. O índice referente ao 
volume confirmado de bookings (reservas de espaço 
nos contêineres) é de quase 100% (99,4%), sendo que 
a confirmação da reserva é realizada em até 4h em 91% 
dos casos. Já a produtividade no atendimento telefônico 
chega a 99% tanto na importação quanto na exportação. 

O ponto mais importante neste processo é compreender 
as necessidades do cliente e oferecer soluções 
personalizadas. Quando se trabalha com várias verticais 
de mercado, o ideal é contar com equipes especializadas 
para cada segmento, que conheçam todos os detalhes da 
cadeia logística e como viabilizar a intermodalidade de 
maneira bem-sucedida, com periodicidade e segurança.

A implementação de um ecossistema de atendimento 
multicanal é essencial para disponibilizar as informações 
que os clientes necessitam, nos canais que eles desejam, 
preferencialmente em tempo real – ou quase isso. Assim 
como o pré-venda, o pós-venda precisa ser consultivo e 
amigável, mantendo o mesmo nível de excelência que 
será fundamental para fidelizar o cliente.

* Diretor executivo da Aliança Navegação e Logística e Hamburg Süd.

José Roberto Salgado* 
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	 A Vivo anunciou, dia 1º de outubro, no Brasil, seu 
Manifesto por um novo Pacto Digital,  em que convoca 
a sociedade e o governo para discutir os impactos da 
tecnologia no dia a dia das pessoas. Em sua essência, a 
proposta da Vivo traz o duplo desafio de aproveitar as 
novas oportunidades oferecidas pela digitalização em 
favor da sociedade e ao mesmo tempo, mitigar os novos 
riscos associados a ela. 

 	 “Estamos vivendo uma revolução digital que influencia a 
forma como as pessoas se relacionam e interagem, por isso 
a importância de discutirmos a conectividade para todos 
como um impulsionador central dessa transformação, 
aliada à necessidade de modernização de novas leis e 
regulamentação”, reforça Eduardo Navarro, presidente da 
Telefônica Brasil/Vivo. 

	 Diante deste cenário, a Vivo entende a importância 
de definir um pacto que proteja os direitos do cidadão e 
garanta que os benefícios dessa nova era digital cheguem 
a todos. “Estamos comprometidos em construir o novo 
Brasil. Queremos ser protagonistas nesse movimento que 
vai transformar a vida das pessoas, ampliando o acesso 
dos brasileiros à educação e ao mundo digital, com maior 
confiança e sustentabilidade”, finaliza Navarro. 
	 Para nortear este debate, o Manifesto por um Novo 
Pacto Digital considera cinco princípios: Digitalização; 
Inclusão Digital; Educação; Segurança & Privacidade; e 
Modernização de Leis & Políticas Públicas.

Digitalização e Inclusão Digital
	 Digitalização, no sentido de conectividade, é o pontapé 
inicial para ampliar a inclusão digital. Mais da metade da 
população mundial ainda não está conectada e para haver 
uma mudança significativa neste cenário, a implantação 
da banda larga deve ser prioridade para as administrações 
públicas. A operadora defende ainda redes de acesso 
inovadoras e sustentáveis, com modelos de negócios novos 
e colaborativos e melhores serviços públicos digitais.

Educação
	 Os governos devem adotar as políticas públicas 
necessárias para garantir que os cidadãos estejam prontos 
para viver no novo ambiente digital. Como resultado 
da força da Internet das coisas (IoT) e da inteligência 
artificial, que trazem soluções para facilitar a vida das 
pessoas, em um curto espaço de tempo, muitas funções 
serão automatizadas. Os profissionais devem estar 
preparados para adquirir novos conhecimentos e exercer 
novas atividades. A Vivo defende que, em colaboração 
com outros agentes sociais, os agentes públicos mobilizem 
as mudanças necessárias na educação e preparação da 
sociedade para a transição do trabalho e empregabilidade, 
garantindo direitos do cidadão em uma era de grandes 
transformações. 

Segurança & Privacidade
	 Confiança e transparência são pontos importantes para 
impulsionar mudanças sociais positivas em áreas como 
saúde, educação, transporte e outros. Para isso, é essencial 
que os usuários tenham conhecimento e controle sobre seus 
dados e possam decidir como e quando serão utilizados. 
A empresa defende o uso responsável da inteligência 
artificial e dos algoritmos, pautados em princípios éticos 
e que as plataformas globais tenham um comportamento 
responsável para garantir uma digitalização mais 
sustentável. Estas mudanças devem estar acompanhadas 
de políticas públicas eficientes que garantam a privacidade 
dos dados e reestabeleçam a confiança digital, defende a 
empresa.

Modernização de Leis & Políticas Públicas
	 A modernização de leis e políticas públicas é 
fundamental para o completo desenvolvimento da 
sociedade na era digital. Leis, regulamentos e políticas 
públicas devem contribuir para impulsionar a inovação, o 
empreendedorismo e definitivamente, a inclusão digital. 
Tudo isso para garantir os direitos do cidadão na era digital.

Vivo lança no Brasil Manifesto 
por um Novo Pacto Digital

Nacional

Empresa convoca a sociedade e governo para discutir os impactos da tecnologia 
no dia a dia das pessoas, o direito à privacidade, e a segurança digital
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Internacional

Mulheres conectadas: tecnologia atrai 
universo feminino nas mais diversas áreas

	 A tecnologia está cada vez mais presente na vida das pessoas 
de todo o mundo. Seja na medicina, nos afazeres domésticos, 
nos relacionamentos, no trabalho, no transporte e tantas outras 
áreas pessoais ou profissionais. O mundo está em evolução 
e, constantemente, surgem novas ferramentas que facilitam a 
rotina e proporcionam praticidade. Afinal, com a correria do dia 
a dia quem é que não gosta de encontrar uma solução com um 
simples toque no celular?	
	 De acordo com estudo divulgado pela App Annie – empresa 
de informações e dados de mercado de aplicativos –, o brasileiro 
tem em média 83 programas instalados no celular. De 2015 para 
2018, houve um crescimento de 20% em downloads de apps no 
Brasil, o que faz do país um dos mercados emergentes de mais 
rápido crescimento neste setor.  A empresa prevê que, até 2022, 
o Brasil supere a marca de 8 bilhões de downloads.
	 A utilização dos apps está em todos os setores, sobretudo 
no universo feminino. São mulheres (e mães) conectadas, que 
utilizam a tecnologia para todas as necessidades do dia a dia. 
A comissária de bordo, Paloma Roberta Rodrigues Augusto, 
teve problemas com obesidade na adolescência e, a partir disso, 
fez uma reeducação alimentar. Para tornar esse processo mais 
simples e prático, Paloma começou a utilizar o aplicativo My 
Fitness Pal como um Diário Alimentar. Sem sair de casa, ela 
tem, na tela do celular, uma ferramenta que, além de calcular 
as calorias dos alimentos consumidos, permite que ela conheça 
mais sobre os nutrientes de cada produto, mesmo sem o rótulo. 
“O app otimiza muito o tempo, porque calcula automaticamente 
as calorias, gordura, açúcar e sódio de tudo que você comeu no 
dia, sem que você precise ficar pesquisando sobre determinado 
produto. Além disso, ajuda a controlar os gastos calóricos 
diários”, contou Paloma.
	 Pensando em trazer igualdade de gênero ao segmento de 
mobilidade urbana, nasceu o app de transporte Venuxx – 
que conecta motoristas e passageiras (exclusivamente para 
mulheres).  De acordo com diretora de marketing e operações, 
Gabrielle Jaquier, o serviço oferecido é uma opção para mulheres 
que desejam exercer o direito de ir e vir com mais segurança 
(como passageiras) ou obter a independência financeira (como 
motoristas). “Ouvíamos muitos relatos de amigas e familiares 
que se queixavam do atendimento que recebiam de motoristas 
de taxi e aplicativos, e que apontavam o desejo de ter um serviço 
exclusivo para mulheres que fosse seguro e eficiente”, comentou 
Gabrielle. 

	 A passageira Giuliana Cristina, contou que começou a utilizar 
o app porque se sente mais tranquila para ir a qualquer lugar e 
horário, sabendo que será atendida por uma motorista mulher. 
“Uso pela segurança, tanto minha quanto da motorista, que 
imagino que deva preferir transportar passageiras mulheres. E 
ainda a ajudo a ganhar dinheiro!”, disse.
	 E, por falar em mobilidade urbana, muitas mães resolveram 
o tempo de espera pelo filho na saída da escola com apenas 
um toque no celular. Diversas escolas do País implantaram 
o aplicativo Filho sem Fila e, com isso, minimizaram os 
problemas que envolvem trânsito, insegurança urbana e, ainda, 
economizam o tempo de todos os envolvidos. “Comecei a 
utilizar a app por sugestão da escola e foi uma ótima solução 
para a hora da saída. Eu aviso à escola que estou indo buscar 
meu filho na hora que saio do serviço ou de casa e, a partir daí, 
o sistema notifica a escola conforme eu me aproximo e, quando 
finalmente eu chego no portão, ele já está a minha espera. Isso 
agiliza a rotatividade da baia, pois eu não preciso estacionar o 
carro (praticamente impossível de se encontrar vagas) e evito 
a formação de congestionamento”, comentou a empresária e 
mãe, Michele Rauseo, que acrescentou. “Outro aspecto positivo 
é que, quando preciso que outra pessoa busque meu filho, eu 
coloco a autorização e foto no app de forma muito simples. Isso 
aumenta a segurança e facilita a correria do dia a dia”.
	 O Filho sem Fila também estende as funções e, para os 
pais que contratam vans para o transporte escolar, é possível 
monitorá-las, a partir do momento que o filho faz o embarque, 
com notificações sobre o trajeto e a localização do veículo em 
tempo real.

Sobre o Filho sem Fila
	 O aplicativo foi idealizado e desenvolvido em 2013, a partir 
da necessidade de um pai que identificou um método para 
aumentar a segurança de todos e reduzir a perda de tempo 
durante esta rotina diária. O Filho sem Fila é o primeiro 
aplicativo a proporcionar segurança e agilidade a alunos, pais e 
equipes escolares durante a hora da saída.

	 Atende mais de 130 escolas em todo o País, e está presente 
em 20 Estados e 52 cidades, nas quais promove economia 
de cerca de 30 horas/ano para cada pai que utiliza o sistema 
diariamente. Atualmente, são mais de 35 mil alunos e 60 mil 
pais ou responsáveis usuários do sistema.

Brasileiros têm, em média, 83 aplicativos instalados no celular. Aumento de 
20% em downloads nos últimos três anos fez com que o país se destacasse
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	 “Essa antecipação de quase um mês em relação ao ano 
passado significa que o painel girou mais rapidamente 
nestes últimos meses, ou seja, a arrecadação pública 
acelerou, beneficiada pela melhora da atividade 
econômica. Por outro lado, o aumento da arrecadação 
reflete também a inflação, que tem crescido, embora em 
ritmo lento”, diz Alencar Burti, presidente da ACSP e da 
Federação das Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo (Facesp). 

	 “Esperamos que o próximo presidente da República, seja 
quem for, mantenha o Teto dos Gastos, que está garantido 
na Constituição, e promova as reformas estruturais das 
quais o Brasil tanto necessita para alcançar o equilíbrio 
fiscal ― e sem cogitar elevar tributos”, recomenda Burti.   

	 O Impostômetro informa o valor total de impostos, 
taxas, contribuições e multas que a população brasileira 
pagou desde o primeiro dia do ano para a União, os 
estados e os municípios. Foi implantado em 2005 pela 
ACSP para conscientizar os brasileiros sobre a alta carga 
tributária e incentivá-los a cobrar os governos por serviços 
públicos de mais qualidade. Está localizado na sede 
da ACSP, na Rua Boa Vista, centro da capital paulista. 
Outros municípios e capitais se espelharam na iniciativa 
e instalaram seus painéis. No portal www.impostometro.
com.br é possível visualizar valores arrecadados por 
período, estado, município e categoria. 

Nacional

  A Associação Comercial de São Paulo (ACSP), em seus 
123 anos de história, é considerada a voz do empreendedor 
paulistano. A instituição atua diretamente na defesa da 
livre iniciativa e, ao longo de sua trajetória, esteve sempre 
ao lado da pequena e média empresa e dos profissionais 
liberais, contribuindo para o desenvolvimento do 
comércio, da indústria e da prestação de serviços. Além do 
seu prédio central, a ACSP dispõe de 15 Sedes Distritais, 
que mantêm os associados informados sobre assuntos 
do seu interesse, promovem palestras e buscam soluções 
para os problemas de cada região.

	 A Federação das Associações Comerciais do Estado de 
São Paulo (Facesp), com 54 anos de existência, promove 
a união das “forças vivas” do Estado de São Paulo, 
estimulando os empreendedores paulistas a participar 
da vida política, econômica e social do Estado e do País. 
É uma entidade de âmbito estadual, com a missão de 
integrar o empresariado paulista por meio das Associações 
Comerciais de cada município, atuando em ações que 
tenham por objetivo a luta pelas liberdades individuais, 
o apoio à livre iniciativa, a unidade da classe empresarial 
e a garantia da democracia e do desenvolvimento. 
Atualmente, mais de 420 Associações Comerciais 
integram a Facesp e lutam, juntas, pela bandeira do 
empreendedorismo.

Impostômetro da ACSP 
chega a R$ 1,8 trilhão

Com vinte e cinco dias de antecedência em relação ao ano passado, a marca de 
R$ 1,8 trilhão do Impostômetro da Associação Comercial de São Paulo (ACSP) 

foi alcançada na terça-feira (9/10), às 12h40. 
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	 “De uma perspectiva ética, simplesmente não há espaço 
para desperdício de alimentos enquanto cerca de 800 
milhões de pessoas no mundo passam fome.” A afirmação 
é do embaixador da União Europeia no Brasil, João Gomes 
Cravinho, na abertura do Seminário Internacional União 
Europeia – Brasil: Perdas e desperdício de alimentos em 
cadeias agroalimentares: oportunidades para políticas 
públicas.
 
	 O evento discutiu, em Brasília, os resultados de 
uma pesquisa sobre hábitos de consumo e desperdício 
de alimentos que revelou que 41,6 quilos de comida 
são desperdiçados por pessoa a cada ano no Brasil. 
Diariamente, cada família brasileira joga fora 353 gramas, 
o que dá um alarmante total de 128,8 quilos de alimento 
que vão parar lixo.
 
	 Na liderança dos alimentos mais descartados estão 
o arroz (22%), a carne bovina (20%), o feijão (16%) 
e o frango (15%), presentes nas refeições da maior 
parte da população. Entre os motivos do desperdício 
apontados pelos pesquisadores está a busca pelo sabor e 
a preferência pela fartura dos consumidores brasileiros. O 
não aproveitamento das sobras das refeições é o principal 
fator para o descarte de arroz e feijão. Mais de 77% 
admitiram a preferência por ter sempre comida fresca à 
mesa, o que leva 56% delas a cozinhar em casa duas ou 
mais vezes por dia, contribuindo com a preservação da 
ideia de que “é sempre melhor sobrar do que faltar”.
 
	 “Essa busca pelo sabor e pelo frescor do alimento acaba 
tendo outro impacto que é o descarte de um excesso ou 
quando acontece algum evento que muda o planejamento 
da família”, disse Carlos Eduardo Lourenço, professor 
de marketing da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
consultor do projeto dos Diálogos Setoriais UE – Brasil 
e responsável pela equipe de análise dos dados do estudo. 

Família brasileira desperdiça 129kg de 
alimento por ano, revela pesquisa apoiada 

pelos Diálogos Setoriais

Como exemplo desses eventos, o pesquisador cita o 
caso de uma pessoa que, após um churrasco, acabou 
descartando quatro quilos de carne, ou ainda o caso 
de quem salgou demais o feijão durante o cozimento e 
acabou jogando tudo fora, em vez de tentar recuperar o 
alimento.
 
	 A necessidade de compras em grande quantidade, para 
manter a despensa abastecida, foi confirmada por 68% 
das pessoas que responderam à pesquisa e que, por sua 
vez, afirmaram, em 52% dos casos, achar importante o 
excesso. Os resultados mostraram que 61% das famílias 
priorizam uma grande compra mensal de alimentos, além 
de duas a quatro compras menores ao longo do mês. 
De acordo com os pesquisadores, esse hábito leva ao 
desperdício, pois aumenta a propensão de comprar itens 
desnecessários, especialmente quando a compra farta é 
combinada com o baixo planejamento das refeições.
 
	 Algumas contradições também aparecem entre o público 
pesquisado. Enquanto 94% afirmam ser importante evitar 
o desperdício de comida, 59% não dão importância 
se houver comida demais na mesa ou na despensa. “O 
brasileiro gosta de abundância, é muito comum na nossa 
cultura”, disse Lourenço.
 
	 Outra descoberta relevante é que 43% das pessoas 
concordam que “os conhecidos jogam comida fora 
regularmente”, mas quando abordado o comportamento 
da própria família o problema não aparece tanto. Segundo 
Lourenço, apesar do grande desperdício, o brasileiro tem 
a percepção do impacto social desse comportamento 
e parece ter um esforço de não desperdiçar. “Essa 
consciência aparece na pesquisa”, disse.
 	
	 Segundo o analista da Embrapa Gustavo Porpino, líder 
do projeto dos Diálogos Setoriais, os dados reforçam a 

	 Resultado do estudo foi apresentado durante seminário internacional em Brasília 
que reuniu representantes do Brasil e da UE para discutir políticas públicas para 

reverter o quadro de desperdício de comida pelo brasileiro. 
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heterogeneidade do mercado consumidor, evidenciando 
que boa parte da amostra desperdiça pouco alimento, mas 
há um segmento que ainda desperdiça muito. “Renda e 
idade não explicam a diferença entre os que desperdiçam 
mais e os que desperdiçam menos alimentos, mas 
percebemos que as classes A e B têm maior tendência 
a desperdiçar hortaliças, até porque as classes de menor 
renda consomem pouco esse tipo de produto”, explica.
 

Políticas públicas
 
	 O seminário reuniu na Sede da Embrapa representantes 
do Governo Federal e de instituições estrangeiras, 
para debater formas urgentes de reverter o quadro, 
como a “Estratégia nacional de combate às perdas e ao 
desperdício de alimentos”, recém-aprovada pela Câmara 
Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional.
 
	 “É preciso perceber que a complexidade da situação 
transcende o descarte dos alimentos que deixam de ser 
consumidos”, alertou o presidente da Embrapa, Maurício 
Lopes. “Trata-se do reflexo de um defeito no design do 
modelo econômico que se consolidou e que acaba tendo 
implicações em todas as demais dimensões, como a 
ambiental, que acaba despendendo energia para produzir 
um alimento que não é aproveitado.”
 
	 Para o embaixador Cravinho, o tema não tem audiência 
nos debates públicos como deveria ter, mas quando a 
perspectiva é de 10 bilhões de pessoas no planeta em 2050, 
é preciso pensar em formas de alimentar essas pessoas 
com alimentos seguros e nutritivos. “É fundamental que 
saibamos escolher políticas públicas que não nos obrigue 
a escolher entre alimentar o planeta ou salvar o planeta.”
 
	 Cravinho afirmou que o esforço de pesquisadores 
brasileiros em trabalhar no tema tem o apoio da UE. 
“Faz parte das nossas prioridades cooperar com o 
Brasil para enfrentar esse desafio, que, na verdade, é 
um desafio de todos”, disse, destacando o compromisso 
com o cumprimento das metas dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), que preveem a 
redução do desperdício em 50% até 2030.

	 Para o ministro do Meio Ambiente, Edson Duarte, é 
preciso atuar em todos os elos da cadeia: evitar que o 
produto fique no campo, com tecnologias e capacitações 

tecnológicas que aumentem a produtividade e preservem 
o meio ambiente; garantir que o alimento chegue à mesa 
do consumidor, com a comercialização in natura ou para 
agroindústrias; e educar as pessoas para ao consumo, para 
evitar o desperdício.
 
	 “Um terço de toda a produção agrícola está sendo 
desperdiçada, seja no pós-colheita, seja em toda a cadeia 
de alimentos. Se combatêssemos isso com efetividade, 
estaríamos combatendo a fome e diminuindo a pressão 
sobre nossas florestas e nossos recursos naturais”, disse.
 
	 Também estiveram na abertura do evento a secretária 
nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do 
Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), Lilian 
Rahal, o coordenador do Programa Agricultura e 
Alimentos da WWF, Edegar de Oliveira Rosa, e o diretor 
de Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa, Celso 
Moretti.
 
	 Foram realizados painéis sobre políticas públicas 
para a segurança alimentar na América Latina (Andres 
Mejia Acosta, pesquisador do King’s College London); 
políticas públicas e parcerias público-privadas para 
redução do desperdício: o caso da Suécia (professora 
Anita Lundström, da Agência de Proteção Ambiental da 
Suécia, e Johan Hultén, do Instituto sueco de Pesquisa 
Ambiental); estratégia brasileira para a redução de perdas 
e desperdício de alimentos (Kathleen Machado, MDS); 
e perspectivas futuras do projeto Diálogos Setoriais UE-
Brasil sobre desperdício de alimentos (Aline Bastos, 
Embrapa Agroindústria de Alimentos). A apresentação 
dos resultados da pesquisa foi realizada por Lourenço e 
pela pesquisadora Luciana Vieira (FGV).
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	 O cinema brasileiro ganhará sua primeira agência de 
vendas e distribuição de filmes brasileiros para o mercado 
internacional, a ZAG. A agência surge como um novo 
segmento de atuação da distribuidora Zeta Filmes com sede 
em Belo Horizonte. Desde 2013, a Zeta Filmes já lançou 
mais de 50 filmes estrangeiros nos cinemas do Brasil e em 
outras plataformas, a ZAG dá início em suas ações como 
agente internacional de vendas aproveitando o conhecimento 
e a experiência adquiridos pela Zeta Filmes neste negócio. 
 
	 O objetivo da ZAG é fazer com que os filmes brasileiros 
circulem e sejam vistos nos cinemas em todo o mundo e 
também assistidos globalmente em emissoras e plataformas 
digitais.
 
	 A ZAG está em processo de selecionar sua line up, focada 
em longas (acima de 60 minutos) realizados em 2017/2018, 
que deverá anunciar em breve. A curadoria dos filmes manterá 
o critério que norteia o trabalho da Zeta Filmes nos últimos 
20 anos na distribuidora e na realização de festivais como 
o INDIE, uma seleção ampla e artisticamente diversificada 
do melhor do cinema independente nacional dirigido por 
importantes e novos cineastas. A ZAG vai se posicionar no 
mercado com um catálogo composto inicialmente de títulos 
brasileiros, ou em coprodução, de diferentes gêneros.
 
	 A agência vai formar seu catálogo de filmes brasileiros 
trabalhando junto com diretores e produtores experientes 
e simultaneamente descobrindo novos e promissores 
realizadores. A ZAG está totalmente comprometida em 
fornecer o melhor do cinema de arte nacional para os 
distribuidores internacionais.
 	 Os filmes brasileiros representados pela ZAG serão 
negociados para exibição internacional em cinemas, festivais 
e outras plataformas como TV e VOD (vídeo on demand).  
Para comercializar os filmes brasileiros a nova agência estará 
presente nos mercados e feiras que acontecem nos principais 
festivais de cinema do mundo.
 	 A primeira atuação da ZAG vai acontecer no European 
Film Market, em fevereiro de 2019, durante o Festival de 
Berlim. Para saber mais sobre a ZAG entrar em contato pelo 
e-mail: zag@zetafilmes.com.br

	 Mobilidade e conforto sem perder a elegância de vista. 
A Lacoste permanece na vanguarda e traduz com seu olhar 
pioneiro mais um novo conceito da camisa polo. Das quadras 
de tênis para as ruas, a peça extrapolou fronteiras e se firmou 
como símbolo mor de estilo. 
	 Criada como uma alternativa para a camisa do dia a dia, a 
Polo Paris liberta o contorno do corpo e combina diferentes 
estilos. A polo de manga curta apresenta caimento reto e 
ajustado, comprimento reduzido nos quadris, sem fendas 
laterais. Ela possui ainda pé de gola e uma estreita abertura 
oculta com botões, para permitir combinações com um 
blazer ou uma jaqueta casual e esculpir o contorno de um 
look decididamente urbano e descontraído.
 
	 Disponível em 15 cores, a nova polo é reproduzida em 
minipiqué de algodão stretch - um material leve e flexível que 
oferece liberdade de movimentos, sem amassar, garantindo 
um look impecável no decorrer do dia.
	 Adornada discretamente com um crocodilo bordado num 
tom sobre tom, a peça promete ser o novo item básico do 
guarda-roupa masculino e estará disponível nas lojas da 
marca a partir do dia 10 de outubro.
	 Símbolo de elegância natural desde 1933, a marca Lacoste, 
apoiada sob suas raízes autênticas do esporte, oferece um 
universo único e original através de uma grande variedade 
de produtos masculinos, femininos e infantis. Em 2012, a 
marca Lacoste arrecadou um faturamento total de 1.8 bilhão 
de euros através do mercado varejista. Nos 114 países onde 
a marca está presente, a cada dois segundos, dois produtos 
Lacoste são vendidos de suas “ Boutiques Lacoste “ , corners 
em lojas departamentos, além de seletos pontos de venda 
multimarcas para os diversos segmentos: Sportswear, Sport, 
L!VE e Kids.

ZAG lacoste
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YAKULT

  A filial brasileira da Yakult completou em outubro, 50 
anos de Brasil com os olhos voltados para o futuro. A 
unidade, que foi a terceira da Yakult no mundo e a primeira 
a ser inaugurada fora do território asiático, tem planos de 
crescimento para os próximos 50 anos baseados na filosofia 
do fundador, chamada de Shirotaismo, que é ‘contribuir para 
uma vida saudável e alegre das pessoas do mundo inteiro, 
com base em pesquisas contínuas da Ciência da Vida’.
 
	 O presidente executivo da Yakult do Brasil, Eishin 
Shimada, informa que a empresa olha para os próximos 
50 anos focando em algumas frentes. Uma delas é o 
fortalecimento do apoio para as mais de 5 mil comerciantes 
autônomas (CA) – conhecidas como Yakult Ladies no 
Japão –, que são uma importante força de vendas para a 
empresa. “Queremos ajudar a elevar a lucratividade dessas 
comerciantes, que mantêm fortes laços com os clientes, por 
meio do aumento de vendas dos nossos produtos”, ressalta. 
Para isso, vários departamentos de vendas que atendem 
aos comerciantes autônomos estão sendo modernizados e a 
empresa investe continuamente em campanhas publicitárias 
e ações de marketing que visam aumentar o volume de 
vendas.
 
	 Além disso, em comemoração ao 50º aniversário da Yakult 
Brasil, neste ano a empresa vai formar uma delegação com 
50 convidados (comerciantes autônomos e funcionários) 
para participar da Convenção Mundial da Yakult Honsha, 
que será realizada em novembro na cidade de Kyoto, Japão. 
“Na convenção, as Yakult Ladies serão agraciadas com o 
prêmio Shirota, que simboliza o agradecimento da Yakult 
pelo comprometimento e pela dedicação na comercialização 
dos seus produtos ao redor do mundo. Estou muito orgulhoso 
de convidar tantas pessoas para premiar e levar ao Japão”, 
acentua o presidente executivo.
 
	 Intensificar a divulgação do valor agregado dos leites 
fermentados com Lactobacillus casei Shirota, cepa probiótica 
exclusiva da Yakult, é outra frente de trabalho. Para isso, a 

empresa está empenhada em expandir a divulgação do valor 
científico do Lactobacillus casei Shirota para pesquisadores, 
médicos e demais profissionais da área da saúde, assim como 
colaboradores e consumidores finais. Além de informações 
sobre a importância do consumo diário do Leite Fermentado 
Yakult, Yakult 40 ou Yakult 40 light, associado a uma 
alimentação equilibrada e a hábitos de vida saudáveis, a 
empresa divulga resultados dos estudos científicos realizados 
com o Lactobacillus casei Shirota no Instituto Central Yakult, 
localizado em Kunitachi, Tóquio, no Japão.
 
	 “Queremos levar informações científicas a pesquisadores, 
nutricionistas, médicos e outros profissionais da saúde, para 
que possam conhecer melhor a ação benéfica dos probióticos 
e, por meio desse conhecimento, ajudar seus pacientes a 
terem mais saúde”, acrescenta o presidente da Yakult do 
Brasil, Atsushi Nemoto. Os executivos que estão à frente da 
unidade brasileira reforçam que, ao chegar aos 50 anos, a 
Yakult renova sua confiança no Brasil, para que o futuro da 
empresa e do País seja promissor.
 
	 Investimentos – Como as metas estabelecidas para as 
comemorações do cinquentenário são focadas em aumento 
de vendas e de produtividade, a Yakult fez importantes 
investimentos nos últimos anos para atingir esses objetivos. 
Em 2016, a filial brasileira investiu cerca de R$ 50 milhões 
para o lançamento do leite fermentado Yakult 40 light. Para 
isso, uma nova linha de produção, com equipamentos de 
última geração, foi construída no Complexo Fabril de Lorena, 
no Vale do Paraíba, interior de São Paulo. “Desenvolvemos 
intensas pesquisas no Instituto Central Yakult, com o que 
há de mais moderno em biotecnologia, para viabilizar o 
Lactobacillus casei Shirota em um produto com redução de 
calorias”, informa o presidente executivo Eishin Shimada. 
Para os próximos 50 anos, a empresa planeja investimentos 
da ordem de R$ 60 milhões, que serão destinados inclusive 
para modernização e otimização das instalações e dos 
equipamentos do Complexo Fabril de Lorena.
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	 A Easynvest, maior corretora independente do país, 
apresenta novo posicionamento de marca: “Easynvest. 
Busque o que é seu”. No momento em que completa 
50 anos, a empresa renova seus votos seus clientes, 
com o propósito de despertar o investidor que existe 
em cada um de nós.

	 Para marcar o novo posicionamento, a empresa lança 
um novo comercial, que celebra a criatividade e ousadia 
das pessoas, mostrando que o “brasileiro sempre faz 
virar”. Com um filme central de 30 segundos e outros 
nove de 15 segundos cada, a campanha mostra cenas 
cotidianas do nosso povo: lápis virando penteado, 
cochilo virando meme, livros virando mesinha 
para o café e até animalzinho de estimação virando 

easynvest

mapa cultural 100 anos do leblon

celebridade. E já que o brasileiro faz tudo virar, porque 
não fazer seu dinheiro virar também? 
	 “Nós temos um poder de ação e adaptação muito 
grande e com atitude corajosa. Sempre fazemos as 
coisas darem certo, não importa a situação”, diz 
Paulo Avian, diretor de estratégia da Easynvest, sobre 
a mensagem que finaliza os filmes assinados pela 
Ogilvy: “Na Easynvest você faz seu dinheiro virar 
mais dinheiro”.

	 A campanha está totalmente alinhada à missão da 
corretora de ajudar os clientes a serem protagonistas 
da sua própria história, capacitando-os a investirem 
sozinho tomando suas próprias decisões financeiras. 
“O novo posicionamento reforça a solidez da Easynvest 
no mercado e nossa forte presença no ambiente digital, 
com linguagem leve, descontraída e próxima desse 
investidor potencial que existe dentro de todo mundo”, 
finaliza Paulo.

	 Foi lançado em outubro, na 
Livraria Argumento o Mapa 
Cultural 100 anos do Leblon de 
autoria do cartunista 
Renato Aroeira, que retrata 
pontos, ícones, lugares e 
referências históricas do bairro.
	 Esse projeto teve apoio cultural 
de 23 marcas importantes e tem 
como curador o carioca 
João Fontes, e como produtores 
executivos Eduardo Cantidiano 
e Mário Souto.
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Estante

Texto inaugural de Condillac investiga 
operações da alma e linguagem

	
Mistura de empirismo radical e filosofia da linguagem, 
a obra de estreia de Étienne Bonnot de Condillac, 
Ensaio sobre a origem dos conhecimentos 
humanos – lançamento da Editora Unesp – é um 
livro singular na história da filosofia. Nela surge uma 
sistemática e minuciosa reconstituição das operações 
da alma humana, ao mesmo tempo em que se retraça 
a geração das faculdades do pensamento. A intenção 
de Condillac é destronar a “metafísica ambiciosa” 
dos sistemas do racionalismo clássico e fundamentar 
os alicerces de uma ciência, hoje conhecida como 
“semiótica, ou ciência dos signos”. 

anuncio Gaya repete último
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2006, com 991; e o pico de decretos ocorreu em 
2013, quando 3.747 decretos de anormalidades foram 
reconhecidos pela União. Só nos últimos três anos – 
2016, 2017 e 2018 – foram emitidos mais de 6,1 mil 
decretos.
	 Outros Estados nordestinos também estão na lista dos 
mais atingidos, como a Bahia. Os eventos provocados 
por seca na região correspondem a 53% do total de 
decretos já realizados em todos os anos, 17.114. Ao 
somar os eventos dos últimos 16 anos, o desastre mais 
reconhecido foi a seca, provocou 22.714 decretos. 
Já a chuva também traz grandes quantidades de 
ocorrências, com 9.030 registros.  Em contrapartida, 
Norte e Centro Oeste são os que menos apresentam 
reclamações por desastres, com apenas 5% do total de 
decretos.

	 Entre 2012 a 2015, o impacto financeiro causado por 
desastres ultrapassou de R$ 173,5 bilhões. Quando se 
considera o período de 2016 os prejuízos somam de 
R$ 32 bilhões. Só no primeiro semestre de 2017 os 
danos foram R$ 39,4 bilhões. Por área, esses números 
representam perda de R$ 16,2 bilhões na agricultura; 
R$ 13,6 bilhões na pecuária; e mais de R$ 1 bilhão 
na indústria. O estudo traz um mapa com os prejuízos 
por região. Os Municípios brasileiros amargaram R$ 
244,9 bilhões em prejuízos acumulados entre 2012 até 
2017

	 Segundo informações da Sedec/MI, entre 2010 e 
2015 foram gastos R$ 5 bilhões em ações de respostas 
a desastres e R$ 503 milhões em ações de prevenção, o 
que corresponde apenas a 10% das ações de resposta, 
reconstrução e reabilitação de áreas afetadas por 
desastres.

	 Todos os anos, o governo federal reconhece uma 
média de 2 mil decretos de Situação de emergência 
(SE) e/ou de Estado de Calamidade Pública (ECP). 
Nos últimos 17 anos (2003-2018), foram 32.121 
desastres reconhecidos; prejuízos acumulados de 
R$ 244,9 bilhões, só de 2012 ao primeiro de 2017; 
e 53,6 milhões de pessoas afetadas, o que representa 
25% da população brasileira. Os números fazem parte 
do estudo Proteção de Defesa Civil, elaborado pela 
Confederação Nacional de Municípios (CNM).

	 Promovido com base em informações da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério 
da Integração Nacional (Sedec/MI), o levantamento 
explica a diferença entre emergência e calamidade, 
e destaca os impactos sociais, materiais e ambientais 
do excesso de chuva ou da falta de água. Muitos 
Municípios têm decretos recorrentes e sequenciais, 
em quase todos os anos do período analisado. Os 30 
Municípios com mais desastres reconhecidos são do 
Nordeste, principalmente do Ceará.

	 Os Estados que mais tiveram desastres naturais no 
período foram a Paraíba, com 3.875 localidades; 
Rio Grande do Sul, com 3.547; Ceará, com 3.159; 
e Minas Gerais, com 3.120. Frequentemente, as 
regiões Nordeste e Sul lideram com portarias de 
reconhecimento. Enquanto uma parte do país sofre 
com a intensa seca e a falta de água até para o 
consumo humano, outra parte enfrenta problemas com 
alagamentos, enxurradas e tempestades de ventos.

	 De acordo com o levantamento, entre 2003 e 2018, 
houve oscilação nos reconhecimentos. O ano com 
menos decretos de anormalidade reconhecido foi 

Desastres naturais causaram prejuízos de 
R$ 244,9 bilhões aos cofres públicos
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ZF do Brasil: 60 anos 
fazendo e vivendo história

•	Inovação do Conde Ferdinand Von Zeppelin em criar o Zeppelin 
marca a história da empresa até hoje

•	Trajetória da ZF no País acompanha a história da indústria 
automotiva nacional

•	Em seis décadas de pioneirismos e inovações, a ZF se tornou uma 
das mais importantes sistemistas do País e foi eleita em 2018 a 
melhor empresa nesse segmento para se trabalhar no Brasil.

	 A ZF nasceu oficialmente há 103 anos graças à genialidade 
do Conde Ferdinand Von Zeppelin, que criou o Zeppelin.  A 
inovação representada pelo dirigível marcou toda a história da 
empresa até os dias de hoje.
	 Em 2018, a ZF completa 60 anos no Brasil colecionando 
marcos importantes, grandes inovações e pioneirismos 
tecnológicos. A unidade brasileira foi a primeira planta da ZF 
fora da Alemanha e, por todo o período, a empresa sempre 
transferiu ao País suas melhores práticas como por exemplo 
as modernas linhas de montagens e qualidade reconhecida 
dos seus produtos.  “A ZF foi uma das poucas multinacionais 
de autopeças que participou ativamente de todo processo 
de instalação, desenvolvimento e expansão da indústria 
automotiva brasileira. No Brasil, a empresa vem evoluindo, 
inovando e crescendo acompanhando e suprindo o ritmo e 
demandas dos seus clientes”, afirma Wilson Bricio, presidente 
da ZF América do Sul.
	 De acordo com Bricio, nas primeiras décadas no País o 
foco estava em produzir componentes mecânicos para atender 
integralmente as demandas da indústria automotiva. Hoje, 
além de continuar construindo e modernizando produtos 
mecânicos e manter sua excelência no que sempre fez, a ZF 
não apenas acompanha a nova tendência que se apresenta 
em todo o mundo, como direção autônoma, eletromobilidade 
e conectividade, como também mostra caminhos e abre 
novas possiblidades por meio de suas constantes pesquisas e 
inovações. 
“Nossa meta também é trazer a transformação para dentro de 
casa, aplicando os conceitos da quarta revolução industrial, 
respeitando acima de tudo nossos colaboradores e preparando-
os para essa nova realidade, mas também contribuindo para 
levar essas mudanças para clientes e sociedade, com foco em 
uma nova mobilidade”, explica Bricio.
	 Seis décadas de inovações e pioneirismos no Brasil
A trajetória histórica da ZF no Brasil está intimamente ligada 
à evolução da indústria automotiva brasileira. A empresa 
iniciou a construção de sua fábrica em agosto de 1958, pouco 
mais de um mês após o Brasil se tornar pela primeira vez 
campeão mundial de futebol e exatamente na década de maior 
efervescência de toda indústria nacional.

	 Se em 1949 havia apenas 100 fabricantes de autopeças no 
Brasil, já em 1955 esse número mais do que quintuplicou, 
passando a 550 empresas no setor. O Brasil era o país da vez 
no cenário global para o setor automotivo. Em 31 de janeiro 
de 1956 Juscelino Kubitscheck assumiu a presidência do País 
com o slogan “50 anos de progresso em 5 anos de realizações”. 
No mesmo ano foi criada a Anfavea – Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores.
	 O Plano de Metas estabelecido por JK focou em cinco setores 
da economia nacional: energia, transportes, indústrias de base, 
alimentação e educação. Uma das metas foi a transferência 
da capital do Brasil do Rio de Janeiro para Brasília. O Brasil 
começava a se tornar, essencialmente, rodoviário.
	 Com o cenário nacional altamente promissor para o setor 
automotivo, a ZF decidiu montar no País sua primeira unidade 
fora da Alemanha. E já em 1959 iniciou a produção de 
transmissões, em São Caetano do Sul, SP, no ABC Paulista, o 
primeiro grande polo da indústria automotiva brasileira.
A empresa chegou ao Brasil a princípio para fornecer sua 
moderna caixa de transmissão para o lendário DKW, que era 
produzido sob licença pela Veículos e Máquinas Agrícolas S.A. 
(Vemag), cuja fábrica ficava no bairro paulistano do Ipiranga.

O boom dos anos 60

	 O ano de 1960 termina com um número surpreendente: 1,2 
mil fábricas de componentes automotivos instaladas no Brasil. 
Juscelino Kubitscheck verdadeiramente acelerou a economia. 
Em cinco anos, o Brasil, economicamente, dobrou de tamanho 
com um crescimento médio do PIB da ordem de 7%. A 
produção da indústria automotiva estava acelerada.
Em 1967, a ZF celebrou o marco de 25 mil transmissões 
fabricadas localmente para os DKW. As vendas para Vemag 
representavam 75% das vendas totais da ZF na época.  Neste 
mesmo ano, a Volkswagen comprou a Vemag e encerrou a 
produção do veículo.
	 Porém, neste período, a ZF já havia se consolidado 
no mercado brasileiro como a principal fornecedora de 
transmissões automotivas. Fabricantes, motoristas e mecânicos 
reconheciam tanto a qualidade como a confiabilidade dos 
produtos da marca.
	 A ZF rapidamente passou a ser a principal fornecedora de 
transmissões para a então incipiente indústria automotiva que 
começava a se posicionar na região do ABC Paulista. No final 
da década 50 e início da década de 60, Volkswagen, Scania e 
Ford levaram suas linhas de montagem do bairro industrial do 
Ipiranga para São Bernardo do Campo. A proximidade com 
o Porto de Santos foi um dos fatores. E a Via Anchieta era, 
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na época, a melhor e mais moderna estrada do País. Instalada 
em São Caetano, ZF estava também muito próxima a São 
Bernardo do Campo.
	 De 1958 a 1967, a produção de veículos no Brasil quase 
quadruplicou: passou de 61 mil unidades em 1958 para alcançar 
mais de 225 mil em 1967. A ZF respondeu rapidamente a esta 
vigorosa expansão da demanda com fortes investimentos para 
aumentar sua capacidade produtiva e na nacionalização de 
novos produtos.
	 Em 1967, a empresa lançou a primeira transmissão para 
veículos pesados: a AK655. Com um conceito inovador 
primando pelo conforto e robustez, e ainda oferecendo mais 
economia de combustível, a caixa foi largamente utilizada nos 
caminhões Mercedes-Benz LP 331. A comprovada qualidade 
dos produtos ZF ganhou fama por todo o País e, antes dos anos 
1970, diversas montadoras passaram a equipar seus veículos 
com os produtos da marca.
	 Além das conceituadas transmissões, outro produto 
desenvolvido pela ZF também contribuiu para tornar a marca 
alemã sinônimo de inovação automotiva. Corria o ano de 1969 
quando a Chevrolet decidiu equipar seu esportivo de luxo, o 
Opala, com a moderna direção hidráulica desenvolvida pela 
ZF. Foi mais um marco histórico na indústria automotiva. 
Nos anos seguintes, diversos modelos, como o Passat, da 
Volkswagen, e o Chevette, da GM, passaram a ser oferecidos 
ao mercado nacional com sistemas de direção tanto hidráulica 
quanto mecânica da ZF.

Diversificação nos anos 70

	 Com pouco mais de uma década produzindo no Brasil, a 
ZF decide ampliar seu portfólio diversificando sua atuação 
no mercado nacional, buscando também atender com alta 
tecnologia outros setores em franca expansão. No ano de 1972, 
a empresa começa a produzir no País reversores marítimos que 
já eram consagrados na Europa. O primeiro foi o Reversor 
BW-26 de até 120 HP. Atendendo prontamente as demandas 
deste setor, a ZF foi gradativamente aumentando a potência de 
seus produtos.
	 Em mais um passo pioneiro e inovador para oferecer 
produtos tecnologicamente mais avançados, a ZF passou a 
produzir, em 1974, direção hidráulica para caminhões e ônibus. 
As montadoras instantaneamente adotaram a nova tecnologia 

e os veículos aqui fabricados passaram a estabelecer um novo 
patamar de conforto para os motoristas profissionais.
	 A ZF celebrou 20 anos de Brasil em 1978 e, em apenas duas 
décadas, se tornou uma gigante do setor de autopeças. Neste 
ano a empresa já contava com mais de 2.250 colaboradores. 
Por atuar em diversas frentes, a ZF fez uma mudança 
organizacional para separar suas atuações em divisões e 
unidades de negócios. Neste mesmo ano foi tomada a decisão 
de se buscar espaço ainda maior para dar prosseguimento ao 
seu plano de expansão no território brasileiro.
	 Já no ano seguinte, a ZF adquiriu uma área de 692 mil metros 
quadrados no Distrito Industrial de Sorocaba, SP, local onde se 
encontra até hoje. Em menos de um ano, em 15 de janeiro de 
1980, inaugurava-se na região a chamada Fábrica II da ZF do 
Brasil.

Anos 80, rápida transferência tecnológica

	 A ZF foi uma das pioneiras na política de transferência 
tecnológica dentro do conceito de globalização dos processos. 
Em 1980, a empresa lançou simultaneamente na Alemanha e 
no Brasil a avançada transmissão ZF-Ecosplit (família 16S). 
Foi incorporado nesta transmissão o conceito da sincronização. 
Por entregar mais eficiência à operação de transporte, essa 
transmissão rapidamente passou a ser utilizada pela maioria 
dos caminhões pesados produzidos no Brasil nesta época.
	 Cinco anos após inaugurar sua nova fábrica em Sorocaba, a 
empresa continuou crescendo e construiu, no mesmo terreno, a 
sua expansão, destinada a produzir caixas de transmissão para 
ônibus, caminhões, tratores e colheitadeiras, eixos tracionados 
para tratores e reversores marítimos. Neste ano a ZF apresentou 
ao mercado brasileiro seus modernos eixos agrícolas da Família 
APL. Estes eixos permitiram a produção local de máquinas 
agrícolas de maior potência e contribuíram para revolucionar a 
produtividade dos tratores rurais do País. Até então, os tratores 
eram de menor potência e com tração 4x2.

O grande salto tecnológico dos anos 90

	 Os anos 90 começaram com uma radical mudança no cenário 
econômico do País. O governo brasileiro decidiu liberar a 
importação de carros, o que causou forte impacto na indústria 
automotiva nacional. Com a queda das barreiras, a indústria se 
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modernizou rapidamente para se tornar ainda mais competitiva. 
A ZF enxergou a excelente oportunidade de produzir e trazer 
ao País o estado da arte em produtos automotivos.
	 Ao mesmo tempo a ZF começou a fabricar duas novas 
direções hidráulicas: a Servotronic, com comando eletrônico, 
para picapes; e a Servocom, para caminhões leves, médios e 
pesados. Com pesados investimentos na modernização de sua 
fábrica, em 1994 a ZF conquistou a certificação ISO 9001, 
mesmo ano em que teve início a produção das inovadoras 
bombas de óleo FN4 e FN 3.1 para direções hidráulicas de 
veículos pesados. São menores e menos complexas e 40% 
mais leves que suas similares no mercado nacional.
	 No ano de 1996, a ZF lançou no Brasil a transmissão 16S-
1650, a segunda geração da transmissão Ecosplit, com maior 
capacidade de torque e maior vida útil chegava para que os 
caminhões enfrentasse ainda com mais rigor o transporte 
pesado no Brasil e ainda reduzia em 30% o esforço físico 
do motorista. Com a fábrica de Sorocaba modernizada e 
inteiramente ajustada para atender as demandas do Brasil 
e também da América do Sul, em 1997 a ZF anunciou a 
transferência definitiva de suas atividades na unidade de São 
Caetano do Sul, local onde começou sua história no Brasil, 
para a planta de Sorocaba.
	 Ao completar 40 anos de Brasil, em 1998, a ZF conquistou 
a cobiçada certificação de qualidade QS 9000. E um ano 
antes de acabar a acelerada década de 90, em 1999, a marca 
teve alguns marcos de produção a celebrar no País: 600 mil 
transmissões, 85 mil eixos dianteiros tracionados para tratores, 
50 mil transmissões agrícolas para colheitadeiras e mais 40 mil 
reversores marítimos.

Anos 2000: expansão acelerada
	 A ZF entrou em alta velocidade no ano 2000. Começou a 
década anunciando a inauguração da linha de produção da 
transmissão automática ZF-Ecomat, destinadas para ônibus 
urbanos e caminhões com aplicações especiais.  No ano 
seguinte, Mannesmann Sachs AG foi comprada pela ZF 
Friedrichshafen e passou a chamar-se ZF Sachs AG.
	 No Brasil as plantas de São Bernardo do Campo e 
Araraquara tornaram-se a Divisão ZF SACHS Powertrain e 
seguiram produzindo as respeitadas embreagens para veículos 
comerciais e de passeio para montadoras como Ford, General 
Motors, Mercedes-Benz, Volkswagen e Volvo.  Na Argentina, 
a ZF SACHS Argentina é a única produtora de amortecedores 
da marca na América do Sul.
	 Ainda em 2001, a ZF Lemförder do Brasil inicia as operações 
no complexo industrial de Sorocaba e em 2004, conquistou 
liderança do mercado de barras de direção e suspensão para 
veículos de passeio. Dois anos depois, essa unidade foi 
integrada à ZF do Brasil, tornando-se Divisão ZF Lemförder. 

Tecnologia de Chassis Para Veículos.
	
	 Em 2005 a mais avançada transmissão automatizada para 
caminhões pesados, a AS Tronic,  desenvolvida para veículos 
comerciais com motores gerenciados eletronicamente e realiza 
as trocas de marcha nas partidas e paradas sem necessidade 
de atuação do motorista passa a equipar o Pace Truck da 

Fórmula Truck. Com isso, a ZF demonstra ao mercado os 
melhores atributos da transmissão como menor consumo de 
combustível, maior durabilidade ao trem de força, reduzida 
emissão de poluentes, além de conforto e segurança para o 
motorista.
	 Como esta década começou acelerada, a ZF tratou de 
anunciar em 2008 um aporte de R$ 450 milhões em novas 
inversões para o período de 2008-2011 que, somados aos R$ 
90 milhões investidos no País no ano anterior, totalizaram R$ 
540 milhões em cinco anos e representaram um dos maiores 
investimentos já aplicados no País no segmento de autopeças.

Anos 2010, inovações e desafios

	 Em 2012, aqui no Brasil, a ZF iniciou a produção da primeira 
transmissão automatizada aplicada em ônibus urbano, a AS 
Tronic Lite. Dois anos depois, a ZF anunciou a nacionalização 
da transmissão automatizada AS-Tronic, contribuindo para 
que os clientes atinjam os atuais requisitos governamentais de 
conteúdo local.
	 Neste mesmo ano a planta de São Bernardo do Campo iniciou 
uma transformação com o chamado processo de extrusão, 
que eliminou o uso de solventes no processo de produção de 
embreagens e tornou a planta mais ecologicamente correta e 
amiga do meio ambiente.
	 Em 2014, a ZF iniciou a produção do novo eixo agrícola TSA 
09, projetado para atender as maiores montadoras de tratores 
do Brasil.
	 O ano de 2015 marcou um aniversário importante para a ZF: 
há 100 anos, em 1915, a “Zahnradfabrik GmbH” foi fundada. 
Em setembro de 1915, a “Zahnradfabrik GmbH” apareceu 
pela primeira vez em um registro comercial. E no ano de 
seu centenário, a empresa anuncia o processo de aquisição 
da gigante americana TRW Automotive. A união das duas 
empresas sob o guarda-chuva da ZF criou o terceiro maior 
fornecedor automotivo no mundo, com um volume de vendas 
de mais de 30 bilhões de euros (US$ 41 bilhões) e cerca de 
130.000 trabalhadores.
	 Em fevereiro de 2015, com a presença de executivos da 
ZF do Brasil e Alemanha, a ZF inaugurou uma nova linha 
de montagem com a nacionalização de sua transmissão 
automatizada de 16 marchas para caminhões pesados, a AS 
Tronic, em Sorocaba, SP.
	 A ZF criou novo Programa de Desenvolvimento de 
Fornecedores Automotivos em novembro de 2015. O plano 
focou na capacitação e desenvolvimento de aproximadamente 
25 fornecedores estratégicos das categorias Tier 2 e 3.
	 Em março, a ZF e a Mercedes-Benz firmaram uma parceria 
para a nova planta da montadora em Iracemápolis, SP. Com 
isso, a ZF passou a montar sistemas de chassis, eixos dianteiros 
e traseiros completos, bem como o conjunto de powertrain para 
veículos Classe C e GLA, produzidos em Iracemápolis. Após 
ser implementado na China, nos Estados Unidos, na Tailândia, 
e em diversos outros países ao redor do mundo, o Brasil foi o 
primeiro País da América Latina a receber esse novo modelo 
de negócios da ZF.
	 Em 2015 a ZF anunciou a nacionalização das linhas de eixos 
Multisteer MS-B 3000 e Multitrac MT-B 3000. Com isso, 
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estreou em Sorocaba uma nova linha de produção, destinada 
exclusivamente ao setor de construção.
	 Em julho de 2016, a ZF Services e a TRW Aftermarket, na 
América do Sul, foram as primeiras unidades do aftermarket 
no mundo a passarem pelo processo de integração entre ZF 
e TRW. Tanto a TRW como a Varga permaneceram sob a 
marca ZF, assim como as marcas já pertencentes ao grupo: 
ZF, SACHS e LEMFÖRDER. As equipes de campo uniram 
esforços para oferecer ao mercado de reposição o melhor 
suporte de pós-venda. A América do Sul foi a primeira região 
no mundo a passar pela integração entre ZF e TRW, antes 
mesmo da matriz alemã.
	 No início de 2017 a ZF inaugurou o primeiro Centro de 
Distribuição unificado da divisão de Aftermarket no mundo. 
Após a incorporação da TRW ao Grupo ZF, as operações de 
reposição das plantas de Sorocaba, Limeira e São Bernardo do 
Campo foram centralizadas em Itu, interior de São Paulo. Além 
de ser pioneira no início do processo de integração, a América 
do Sul foi também a primeira Região no mundo a inaugurar o 
Centro de Distribuição da ZF Aftermarket integrado.
	 Durante a Agrishow 2017, a marca lançou eixo da família 
TSA com nova tecnologia embarcada. O eixo TSA23 foi 
desenvolvido no Brasil para aplicação em tratores agrícolas 
com faixa de potência entre 160 e 240 hp. A tecnologia GPS 
tornou-se grande aliada na conquista de uma operação ainda 
mais precisa, e o novo eixo permite que o trator trabalhe com 
dois implementos ao mesmo tempo, sendo um deles frontal.
	 E no ano em que completa seis décadas de Brasil, a ZF é 
considerada a melhor empresa sistemista para se trabalhar no 
País e, no ranking geral, de acordo com pesquisa da plataforma 
de empregos Indeed com o apoio da Revista Forbes Brasil, 
a empresa ficou em nono lugar entre todas companhias aqui 
instaladas. “Ser a melhor sistemista para se trabalhar no Brasil 
e estar entre as dez melhores empresas para se trabalhar é um 
orgulho para a ZF e traz a certeza de que estamos trilhando 
o caminho certo. Em um mundo digitalizado e de rápidas 
transformações, sabemos que são as pessoas, com seus 
atributos únicos, que fazem a diferença”, diz Wilson Bricio, 
presidente da ZF América do Sul.
	 Em 2018 as transmissões automatizadas TraXon e Ecotronic, 
que tiveram sua nacionalização anunciada em 2016, passam 
pelas últimas etapas de testes no mercado brasileiro e já 
iniciaram sua produção em escala. A nacionalização é fruto de 
um investimento de mais de 100 milhões de reais entre 2014 e 
2018, sendo que 33 milhões foram exclusivamente destinados 
a banco de testes, protótipos e treinamento para a TraXon. 
Grande parte dos investimentos foram voltados a alterações 
nas linhas produtivas existentes, altamente adaptáveis ao 

recebimento de produtos com um conteúdo tecnológico maior, 
como a TraXon e a EcoTronic.
	 A nacionalização tanto da transmissão modular TraXon como 
da Ecotronic são uma amostra de que as melhores tecnologias 
existentes na Europa voltadas ao mercado de veículos 
comerciais são realidades introduzidas pela ZF no Brasil.  A 
TraXon é ideal para caminhões pesados e possui um projeto 
básico que pode ser configurado de acordo com a decisão do 
cliente, desde embreagem convencional ou dupla, conversor 
de torque, tomada de força ou módulo híbrido. A EcoTronic 
foi desenvolvida sob medida para oferecer alta eficiência aos 
caminhões médios e semipesados. Ambas apresentam custos 
operacionais reduzidos, como menor consumo de combustível, 
menor desgaste dos elementos de atrito da embreagem e freios, 
direção padronizada, tempo de manutenção reduzido e maior 
segurança e conforto.
	 Na área de transmissões automáticas, a ZF lançou também 
para o mercado brasileiro as transmissões automáticas aos 
segmentos mais leves dos veículos comerciais. Trata-se 
da Powerline, uma tendência de utilização global, que está 
disponível com mais força ao Brasil e à América Latina 
por meio da ZF. A automática de 08 marchas inspirada na 
consagrada 8HP aplicada em automóveis pode equipar 
caminhões, picapes e ônibus urbanos e interurbanos com 
motorização de até 1.200 Nm. Em seu projeto, a engenharia 
da ZF criou soluções que fazem a transmissão atender as 
demandas das severas operações urbanas, onde as marchas 
podem ser alteradas 30 vezes por quilômetro.
	 Veículos comerciais leves, médios e semipesados, que 
trabalham em tráfegos intensos, passarão a ser beneficiados 
com uma tecnologia totalmente nova. 
	 2018 está sendo um ano especial para a ZF, que acaba de 
dar um importante passo para a ampliação de suas atividades 
no Brasil e América do Sul após ser reconhecida como 
Centro de Competência Global na área de eixos agrícolas 
do Grupo ZF. Com isso, a ZF América do Sul terá um papel 
estratégico globalmente e será a única unidade no mundo a 
desenvolver a inteligência de eixos para o mercado global, 
com a responsabilidade de coordenar o desenvolvimento de 
eixos para todos os mercados do mundo atendidos pela ZF. 	
	 A ZF está demonstrando sua ampla experiência em sistemas 
também por meio do e.Go Mover, um veículo completamente 
inovador, fruto de um joint-venture da ZF com a recém-
fundada e.GO Moove GmbH. O e.GO Mover faz parte de 
uma proposta logística totalmente digital, incluindo hardware, 
software e serviços. A ZF está equipando o e.Go Mover com 
sistemas de acionamento elétrico, sistemas de direção e freios, 
bem como com o computador central ProAI, da ZF (que utiliza 
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inteligência artificial), e sensores que permitem funções de 
condução automatizada. Trata-se do primeiro veículo pronto 
para produção com sistemas ZF que constitui um conceito 
de mobilidade autônoma para cidades e entrará em produção 
seriada já a partir de 2019.

	 “A mobilidade inteligente, conectada e segura são os 
elementos que levarão à eletrificação e à automatização dos 
veículos e estarão presentes em nosso dia a dia em pouco 
tempo. Para a ZF, 100% das áreas urbanas contarão com a 
circulação de veículos elétricos, enquanto as estradas receberão 
os híbridos. Enquanto isso, os veículos autônomos serão 
realidade nas áreas restritas de circulação, como em pátios 
logísticos, diz Bricio. Neste sentido, trabalhamos de forma 
acelerada para prover a indústria com tecnologias avançadas 
para que isso aconteça. Sempre levando em frente o conceito 
Vision Zero, de zero acidentes e zero emissões”, completa. 

ZF Aftermarket

	 A ZF Aftermarket é um dos maiores players globais com 
vendas de 3 bilhões de Euros. Está presente em 40 países 
com mais de 650 pontos de serviço. A unidade de negócios 
possui 8.485 colaboradores em 120 localidades. Na América 
do Sul, está presente com as marcas Lemförder (componentes 
de suspensão e direção para veículos comerciais), Sachs 
(embreagens para veículos comerciais e de passeio), TRW 
(freios, direção, suspensão e amortecedores com foco maior 
em veículos de passeio) e ZF (peças de transmissão e eixos 
para veículos comerciais, agrícolas e de construção).
A ZF Aftermarket segue reforçando sua atuação no suporte 
pós-venda para o mercado de reposição da América do Sul, 
para todos os elos da cadeia, formado por concessionárias 
ZF e distribuidores, lojas de varejo, reparadores e motoristas. 
Além do suporte técnico presencial e por telefone, a empresa 
disponibiliza uma série de canais de comunicação digital para 
que seus públicos tenham atendimento e serviços ágeis, de 
qualidade e especializados para os produtos das marcas do 
Grupo.
Além de uma equipe de técnicos de campo responsáveis pelo 
suporte com visitas, treinamentos e palestras a todos os elos da 
rede de distribuição de produtos ZF, SACHS, LEMFÖRDER 
e TRW, também estão em atuação os promotores comerciais 
e uma rede de concessionárias com 80 pontos espalhados 
pela América do Sul. No Brasil, após a integração de TRW, 
o Aftermarket possui um novo centro logístico em Itu com 
21.000 metros quadrados e capacidade de despachar mais de 
200 toneladas por dia. Esta é a primeira operação integrada 
da empresa no mundo. Além da operação logística, todas as 
áreas administrativas se consolidaram na nova planta, que 
trouxe mais benefícios ao cliente, em relação à performance 
de atendimento e sinergia entre as equipes.
Ações Aftermarket
Afim de aprimorar constantemente seus processos, o 

Aftermaket aposta na comunicação digital com seus públicos 
para oferecer treinamento e informação técnica. Um exemplo 
bem sucedido foi a criação do Programa de Treinamento 
“Amigo Bom de Peça”, que possui um portal na internet com 
mais de 22 vídeos aula, uma página no Facebook com mais 
de 45 mil seguidores e já emitiu mais de 14 mil certificados a 
reparadores do Brasil. Apenas um ano após o seu lançamento, 
o Programa é um sucesso e será traduzido para 16 idiomas, 
entre eles chinês, russo, alemão, português de Portugal, 
italiano, francês, polonês.  Ele será compartilhado em todos os 
países onde a ZF está presente no aftermarket. Na América do 
Sul, já em 2018, o programa já foi lançado na Argentina com 
o nome “Mas Mecánico” e ainda será lançado na Colômbia.
Outro programa como o “Promotor Bom de Peça”, que 
aproxima os proprietários e balconistas de varejos à ZF, é 
destaque. A comunicação com este público é realizada através 
do aplicativo Whatsapp e conta com vídeos sobre campanhas 
ou novidades oferecidas pela ZF, além de proporcionar um 
canal ágil e direto com este público.
A parceria que fechou junto à TruckPad, maior startup do 
Brasil que auxilia caminhoneiros a encontrarem ofertas de 
frete, demonstra o empenho da marca em estar cada vez mais 
próxima de todo o elo da cadeia. Com a startup, a empresa 
fechou uma parceria exclusiva que visa oferecer aos motoristas 
de caminhões informações mais precisas sobre manutenções 
corretivas e preventivas, além de promoções exclusivas 
para os usuários e informações relevantes para o dia a dia 
do caminhoneiro. Atualmente a plataforma TruckPad conta 
com 700 mil downloads e cerca de 300 mil caminhoneiros 
cadastrados. Com essa parceria, a ZF pretende estabelecer um 
canal de comunicação ágil e contínuo com todos os usuários 
do aplicativo.
Outra grande plataforma que está sendo trabalhada pela ZF 
Aftermarket é a solução digital Openmatics, que pode ser 
instalada em veículos de todas as marcas, com software 
facilmente expansível para incluir outras funcionalidades 
e aplicações como logística, diagnóstico e monitoramento 
de rota e estacionamento. Além disso, a solução permite o 
desenvolvimento de novos aplicativos (Apps) para atender 
necessidades específicas de frotistas.  A solução vem sendo 
utilizada por algumas marcas e frotas desde 2018 e a partir 
disso proporcionando respostas precisas aos gestores de 
frotas por meio do monitoramento detalhado de condução e 
de cargas.  Entre os benefícios básicos que a tecnologia da 
ZF assegura estão a economia de combustível, redução de 
custos com manutenção e tempo de paradas dos veículos em 
oficinas, entre outras possíveis.
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Opinião

A isonomia no tratamento do rateio dos 
encargos comuns em shopping centers

	 Já faz algum tempo 
que o setor de shopping 
centers apresenta um 
gargalo preocupante 
a ser administrado: o 
alto custo dos encargos 
locatícios suportados 
pelos lojistas. Como 
regra, além do 
aluguel (mínimo, 
percentual e em 

dobro em dezembro), o lojista arca com as despesas 
referentes aos encargos comuns (verba que tem 
natureza condominial), fundo de promoção e encargos 
específicos, como água, energia, ar condicionado, 
IPTU, etc., todos representativos. Quanto ao fundo 
de promoção, normalmente, a contribuição das lojas 
satélites gira em torno de 20% do aluguel mínimo ou 
menos. Os encargos específicos ou utilidades variam 
de acordo com a sua utilização e/ou tamanho da loja. 
Este item atualmente é relevante na composição 
do custo de ocupação dos varejistas, em vista dos 
elementos estruturais do Brasil. Por exemplo, todos 
nós sabemos os altos valores cobrados pela energia 
elétrica no Brasil e de IPTU em suas capitais.
 

	 Do ponto de vista dos comerciantes, as queixas são 
diversas sobre o tema, especialmente, no que tange 
ao elevado desembolso com os encargos, além de 
reclamações acerca da pouca eficiência e transparência 
na gestão condominial e do fundo de promoções, 
lembrando que os lojistas, na qualidade locatários, têm 
o direito de pleitear a completa prestação de contas de 
todas as verbas que lhe são exigidas. Cumpre destacar 
que se verifica no mercado discrepâncias entre os 
valores cobradas pelos centros de compras e suas 
redes, ou seja, seria injusto não registrar que alguns 
empreendedores são mais eficientes que outros na 
gestão dos encargos.

 	 O problema é tal que não é surpresa nos depararmos 
com lojas cujos valores de encargos comuns/
condomínio são maiores que o aluguel, bem como 
negociações entre lojistas e empreendedores que 
delimitam um percentual sobre o faturamento a título 
de ocupação total, porém com a garantia do pagamento 
dos encargos comuns.

 	 No que concerne ao condomínio ou encargos 
comuns, cuja arrecadação visa custear as despesas 
com o funcionamento do empreendimento, tais 
como, segurança, limpeza, energia elétrica geral etc., 
diferentemente como ocorre nas locações comuns de 
unidades condominiais, nas quais o inquilino paga 
o condomínio ordinário com base na fração ideal 
do imóvel locado ou conforme o rateio especificado 
na convenção de condomínio (dependendo do caso 
concreto, é admissível que uma unidade pague a sua 
quota condominial não unicamente com base na sua 
metragem ou fração ideal, mas, sim, levando-se em 
conta outros fatores, tais como a utilização ou não 
dos elevadores e áreas comuns), nos arrendamentos 
em shoppings centers o lojista-inquilino arca com a 
despesa considerando o critério de rateio determinado 
pela Administração do centro de compras, o que 
denominamos de “rateio interno”. 
 
	 Esse rateio se dá através da fixação para cada espaço/
loja de um CRD – Coeficiente de Rateio e Despesas, 
o qual, por vezes, não está expresso no contrato de 
locação. Para fins de delimitação dos coeficientes 
de rateio, devem ser aplicadas as normas técnicas 
aplicáveis, com o devido rigor, no sentido de evitar 
desequilíbrios, os quais, ademais, podem ser nocivos 
tanto do ponto de vista dos lojistas, como do próprio 
centro de compras.
 
	 Partindo-se da ideia de que a legislação é omissa 
quanto às regras envolvendo o rateio condominial 
entre os lojistas instalados em shopping centers, não 
há dúvida que deve ser observado o princípio da 

Daniel Alcântara Nastri Cerveira* 
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isonomia, quando da determinação dos coeficientes de 
rateio das lojas. Ou seja, deve ser dado um tratamento 
igualitário entre os lojistas, a fim de que, cada um, 
suporte, proporcionalmente, com o que gera de 
despesa, sendo esta a expectativa dos comerciantes 
quando adentram nos empreendimentos, considerando 
a excepcionalidade das âncoras, cinemas, parque 
temáticos e outras operações especiais. Nesta 
linha, a título de exemplo, justificável o tratamento 
diferenciado no rateio entre as lojas do mall e da praça 
de alimentação, vez que os restaurantes demandam 
alguns serviços próprios de sua atividade.
 
	 Em que pese inexistir uma ampla discussão 
extrajudicial e judicial sobre o assunto, parece não 
haver divergência no que se refere ao fato das âncoras 
pagarem menos de condomínio por metro quadrado 
em comparação com as lojas satélites. As justificativas 
para este “subsídio”, que observamos na doutrina, são 
a capacidade de atração de público e o investimento 
que as grandes lojas direcionam para a publicidade. 

Do nosso ponto de vista, somente os estabelecimentos 
com metragens muito maiores que os demais podem 
ser classificados como “âncora” e o principal motivo 
para explicar este tratamento “desigual” é que estes 
não geram despesas de condomínio proporcional ao 
seu tamanho. Por exemplo, o grande magazine não 
demanda mais recursos com segurança ou limpeza do 
corredor em contraste com a sua vizinha satélite. 
 
	 Por tais razões, os gestores de shopping centers 
devem ser rigorosos na definição dos coeficientes 
de rateio e eventuais ajustes necessários ao longo do 
funcionamento do empreendimento, não havendo que 
se falar em plena liberdade na fixação e alteração dos 
coeficientes pela administração dos centros de compras, 
isto é, como ocorre para os espaços desocupados, cabe 
ao empreendedor suportar o custo com o condomínio 
das lojas que tem negociações diferenciadas no que 
se refere à verba condominial, mesmo se forem de 
marcas consagradas, com capacidade própria de atrair 
consumidores.
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NacionalNacional

	 O Airbnb, maior plataforma global de 
compartilhamento de lares e experiências, comemora 
o crescimento do uso de sua plataforma entre seus 
usuários seniores brasileiros (com 60 anos ou mais): de 
setembro de 2017 a setembro deste ano, o crescimento 
registrado foi de 93% no número dos viajantes da 
categoria sênior. 
 
	 Esta é a faixa etária de hóspedes que mais cresce, 
o que mostra que o uso de tecnologia para encontrar 
opções de aluguel de temporada e viagens inesquecíveis 
não é exclusividade de millennials. O crescimento no 
Brasil também é maior do que o da média mundial da 
plataforma nesta faixa etária, de 66%. 
 
	 Entre os anfitriões brasileiros com 60 anos ou mais, 
são eles quem recebem as melhores avaliações dos 
hóspedes, com 85% de avaliação cinco estrelas. A 
maioria deste grupo de anfitriões é composta por 
mulheres (57%). Os anfitriões seniores também 
ganham mais anualmente: R$ 6 mil, enquanto a renda 
anual dos anfitriões típicos de todas as idades é de R$ 
5,5 mil. 
 
	 “O Airbnb não é só para millenials, como muita 
gente imagina: os usuários  ‘seniores’, estão cada vez 
mais conectados e pertencendo ao mundo digital”, 
afirma Leonardo Tristão, diretor-geral do Airbnb no 
Brasil. “Eles estão fazendo viagens em grupo ou com 
a família de forma mais recorrente, preferindo ficar 
juntos e se sentir em casa”, completa. 
 

Viagens domésticas:
a preferência dos seniores brasileiros

	 Os viajantes seniores preferem viajar em grupos - 
de família ou amigos - e fazem viagens mais longas 

do que outras faixas etárias: mais de cinco dias nos 
destinos domésticos e oito dias fora do país. A viagem 
doméstica é predominante: representa 53% das 
reservas, com destaque para São Paulo (30%), à frente 
do Rio, com 26%, e de Florianópolis (13%). 
 
	 Entre os destinos internacionais, a Europa é a região 
de maior interesse, com destaque para Portugal 
(representando 34% das reservas internacionais de 
seniores brasileiros, com destaque para Lisboa e Porto) 
e Itália (16%). 
 
	 Já para os viajantes seniores estrangeiros que vêm 
ao Brasil, a cidade do Rio é a preferida, seguida por 
Florianópolis. Entre viajantes seniores de todas as 
nacionalidades, as cidades que registraram o maior 
crescimento em reservas nos últimos 12 meses foram 
Balneário Camburiú (SC); Santos (SP); Foz do Iguaçu 
(PR); João Pessoa (PB); e Belo Horizonte (MG). 
 
	 “O Brasil, destino preferido dos hóspedes com 60 
anos ou mais, tem tudo para  ganhar continuamente 
com o aluguel de temporada. Os seniores são hóspedes 
estratégicos: realizam viagens mais longas e com 
grupos de, no mínimo, 3 pessoas. E os anfitriões seniores 
brasileiros ainda promovem uma hospitalidade de 
excelente qualidade no Brasil”, diz Leonardo Tristão. 
 
	 Até 2027, o Brasil terá mais de 37 milhões de pessoas 
acima dos 60 anos, segundo estimativas do IBGE. Isso 
coloca o país na sexta posição mundial nesta faixa etária 
e já impacta o turismo.  O Airbnb tem identificado que 
os brasileiros acima dos 60 anos estão buscando cada 
vez mais aproveitar a vida e incluir atividades de lazer 
em sua rotina, inclusive com gastos maiores do que 
quando mais jovens.

Viajantes com 60 anos ou mais lideram 
crescimento no Airbnb

Crescimento de hóspedes seniores brasileiros foi de 93% no país nos últimos 
12 meses - índice superior à média mundial (66%) para o segmento; 

Anfitriões com mais de 60 anos são os melhores avaliados e com maior rendimento
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	 A Sexta Turma do Tribunal Regional Federal da 
3ª Região (TRF3) condenou o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) ao pagamento de indenização por 
danos morais, no valor de R$ 10 mil, em decorrência 
de acidente sofrido por uma beneficiária enquanto 
era submetida a perícia médica nas dependências da 
agência previdenciária em Naviraí, Estado de Mato 
Grosso do Sul (MS).
	 Para os magistrados, a autarquia teve responsabilidade 
objetiva no acidente. A beneficiária havia se deitado 
em uma maca para ser examinada por médico perito, 
quando a base do equipamento quebrou, causando sua 
queda e provocando lesões.
	 “O INSS descumpriu com princípios constitucionais, 
deixando de adotar as necessárias cautelas ao montar a 
maca hospitalar, tendo a apelada passado pela vexatória 
situação de, ao ser examinada, ter sofrido uma queda 
e lesionado a região occipital (da nuca), nos termos 
do que constou na Certidão do Corpo de Bombeiros”, 
afirmou a Desembargadora Federal Relatora Consuelo 
Yoshida.
	 A apelada havia comparecido à Agência de 
Previdência Social (APS), em 2012, para realizar 
perícia médica para obtenção de auxílio-doença. 

Para a concessão do benefício, o segurado deve estar 
temporariamente incapacitado para o trabalho em 
decorrência de doença ou acidente, o que já demonstra 
estar com sua saúde debilitada.
	 Segundo a magistrada, aquele que busca este 
benefício “está em uma situação de vulnerabilidade, 
cumprindo ao Poder Público, neste caso, de forma 
ampla e irrestrita, zelar pela boa prestação pelo 
atendimento do serviço buscado, em conformidade 
com os princípios da eficiência (Constituição Federal - 
CF, artigo 37, caput) e da dignidade da pessoa humana 
(CF, artigo 1º, inciso III)”.
O caso
	 Em 21/08/2012, a beneficiária esteve em agência do 
INSS para realização de exame pericial em decorrência 
de pedido de auxílio-doença formulado em sede 
administrativa. No momento do exame, deitou-se 
na maca para ser examinada pelo médico perito da 
autarquia, quando a base quebrou, causando sua queda.
Ela alegou que em razão da queda, sofreu lesões e 
agravamento em seu problema de coluna. Então, 
requereu a condenação da ré ao pagamento de danos 
morais no valor de R$ 20 mil.

Inss deve pagar indenização de 
R$ 10 mil por acidente com beneficiária 

durante perícia médica

Jurisprudência

Quebra da maca onde mulher era examinada casou sua queda; 
para TRF3, houve negligência, gerando dano moral
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	 A 1ª Vara Federal de Naviraí/MS julgou procedente 
o pedido, para condenar o réu ao pagamento de 
indenização por danos morais, no valor de R$ 10 
mil, e determinou também ao INSS o pagamento de 
honorários advocatícios arbitrados em 15% sobre o 
valor da condenação, nos termos do parágrafo 3º, do 
artigo 85, do Código de Processo Civil.
	 A autarquia federal recorreu ao TRF3 alegando que 
não estaria provado o dano moral e que a autora fora 
imediatamente socorrida pelo médico perito e pelo 
gerente da APS, que não teriam constatado nenhum 
trauma. Portanto, requereu a reforma da sentença 
apelada.	

No TRF3

	 A Sexta Turma do TRF3 considerou que houve 
negligência do INSS e o acidente provocado pela falha 
na maca hospitalar gerou direito à indenização por 
dano moral à beneficiária. A autarquia é uma pessoa 

jurídica de direito público, sujeita ao regime jurídico 
administrativo de direito público e, consequentemente, 
aos parâmetros da responsabilidade objetiva, quanto 
aos atos lesivos por ela praticados.
	 Por fim, os magistrados determinaram que o 
arbitramento do dano moral deve ser feito com 
razoabilidade e moderação, sendo proporcional 
ao grau de culpa e ao porte econômico, baseado no 
entendimento do Superior Tribunal de Justiça.
	 “O MM. Juízo a quo fixou a quantia de R$ 10 mil 
a título de danos morais, o que se mostra razoável e 
suficiente para atender, em face da negligência e da 
gravidade da conduta do apelante, à dupla função da 
indenização, principalmente da vertente pedagógica, 
ante a situação de vulnerabilidade que se encontrava a 
apelada”, concluiu a Desembargadora Federal relatora.
Apelação Cível 0000016-65.2014.4.03.6006/MS
acom@trf3.jus.br
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	 É bastante comum a indústria receber entre os 
candidatos a operadores para o estágio inicial 
da categoria pessoas que possuem ensino médio 
completo, mas que demonstram ter dificuldades para 
ler, escrever e entender textos, assim como realizar as 
quatro operações básicas da matemática. Diante deste 
cenário, a empresa logicamente precisa complementar 
o conhecimento básico antes de oferecer uma 
qualificação técnica ao recém-contratado, afinal como 
ensinar controle e estatística de processo, que exigem 
o domínio de algumas contas, para uma pessoa que 
precisa operar um maquinário de R$ 2 milhões, se ela 
não sabe somar, subtrair, dividir e multiplicar? 
Assim, em vez de investir em eficiência de produção, 
por exemplo, com a modernização de seu parque 
de máquinas, a empresa retira parcela disso para 
proporcionar conhecimentos básicos de matemática 
e língua portuguesa, com o objetivo de preparar 
minimamente aquele profissional que irá trabalhar na 
indústria, o que reflete no aumento do custo de mão de 
obra. Significa ir ao sentido oposto: ter despesa onde 
deveria haver investimento.
 
	 Assim como no passado o Brasil já desenvolveu 
iniciativas voltadas para os ensinos técnico e superior, 
que foram muito importantes, o País precisa investir 
no ensino básico, do fundamental ao médio, para 
realmente oferecer uma base de ensino que habilite os 
jovens a progredirem para a educação mais avançada. 
Esta é também uma condição para se desenvolver a 
qualidade na indústria, a bandeira do Instituto da 
Qualidade Automotiva (IQA).  

	 Países desenvolvidos, como a Alemanha e o Japão, 
ensinam noções de estatística para os estudantes mais 
novos porque possuem escolas bem estruturadas 
em diversos aspectos, como formação do professor, 
infraestrutura de instalações e até alimentação. É 
fundamental oferecer cedo a oportunidade de conhecer 
as diversas disciplinas e seus desdobramentos, porque 
as crianças despertam o interesse pelas áreas humanas, 
exatas ou biológicas até os 10 anos de idade. Não 
adianta, por exemplo, tentar ensinar arte para um jovem 
no final da adolescência e início da idade adulta, caso 
ele não tenha tido contato com informações e opções 
básicas desta área, no período antes dos 10 anos. O 
mesmo vale para as áreas de humanas e exatas.
 
	 Seria interessante o Brasil se inspirar na história da 
Coreia do Sul, que iniciou uma revolução educacional 
nos anos 1960, com prioridade de investimentos 
no ensino básico, e obteve excelentes resultados, 
deixando para trás aquela nação com baixos índices de 
desenvolvimento social ao final da década de 1950. O 
Produto Interno Bruto (PIB) do país asiático, que era 
inferior ao do Brasil à época do início da revolução 
educacional coreana, é três vezes maior na atualidade.
 
	 Certamente, os resultados não são imediatos, mas 
o primeiro passo precisa ser dado para que os efeitos 
apareçam daqui a 30 ou 40 anos na direção do aumento 
de produtividade, qualidade e eficiência do Brasil. 
Mas isso somente será realidade se houver melhor 
capacitação da matéria-prima humana, que suporte 
a indústria nacional a acompanhar a velocidade do 
desenvolvimento de outras economias.

Ensino básico de qualidade 
para o Brasil avançar

Opinião

Flávio Nascimento Mateus* 

*Engenheiro e diretor do Instituto da Qualidade Automotiva (IQA).
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www.brancoconsultores.com

SÃO PAULO
Rua Vergueiro, 2087 - Cj. 101
Vila Mariana - São Paulo
CEP 04.101-000
Tel.: 11 5087 8910
Fax: 11 5087 8810

Experiência = Eficácia

. Consultoria tributária 

. Assessoria jurídica tributária 

. Perícias contábeis

Rio de Janeiro (novo endereço)

Avenida das Américas, 3434
Bloco 4 - Salas 311 e 312
Condomínio Henrique Simonsen
Barra da Tijuca – Rio de Janeiro - RJ
CEP 22.640-102
Tel.: 21 32315900
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anuncio novo CCR

www.grupoccr.com.br GrupoCCROficialGrupoCCROficial CCR S.A.
É por aqui que você chega lá.

CCR. A INFRAESTRUTURA QUE FAZ O 
BRASIL CRESCER E SE MOVIMENTAR.

O Grupo CCR, a maior empresa de infraestrutura da América Latina, é responsável
por algumas das melhores rodovias do Brasil. E, com a mesma qualidade de

serviços, também atua em metrôs, VLT, barcas e aeroportos. Porque o Grupo CCR
acredita que investir em infraestrutura é vital para o crescimento do país.


